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LUTAR PELA DERROTA

DO ACORDO ENTREGUISTA

1 {UM/N '""<• w?*i os /"aios estão confirmando quc o
I caminho das concessões ao imperialismo e a
Ú seus agentes nacionais ê um plano inclinado: à
§ medida que o Governo cedeu a imposição dasJôrças

reacionárias, externas e internas, novas exigências
foram sendo feitas, num circula*, que pode tornar'
se vicioso. Até agora, o sr. Juscelino Kubitschek
vem trilhando uma via de zig-zags, que expressa a
heterogeneidade de seu própria governo. Ao lado
de medidas patrióticas e nacionalistas — como a
afirmação de uma politica nacionalista para o pe-
tróleo, a decisão de denúncia do» acordos sobre 08

minerais atômicos, etc. — viola flagrantemente as
liberdades pública» (o fechamento de associações
democráticas ilustra o caso) e cede em ponto» de-
cisivos para o futuro do Brasil.

WdÃO há, quanto a isso, nada mais grave que a
cessão da Ilha de Fernando de Noronha pa-

ra o estabelecimento de bases de foguetes teleguia-
dos. Ao assumir a pasta do Extorior, ainda duran-
te o curto período do sr. Nereu Ramos, o minis-
tro Macedo Soares tornou pública sua intenção de
prosseguir na mesma política executada pelo sr.
Raul Fernandes, corifeu do mais descarado entre-
guismo. E, se bem disse, melhor fêz. Enquanta^um
ato da importância da rwoluçã&^^omeUmÂJ&MgeJ
gurança sobre a exploração dos minerais a+ômico»
pilhados pelos trustes americanos, não produziu,
até agora, as conseqüncias necessárias, pois não
foram dados os passos diplomáticos quc oficializem
a denúncia, o ministro do Exterior envereda pelo
caminho guerreiro. Sua é a principal responsabili-
dade na elaboração do acordo abjeto que incorpora
ao sistema americano um pedaço de terra brasi-
leira. Não esconde o Governo que, com isso, se ar-
rola em uma conspiração agressiva, e que a base
não tem outra finalidade que a de ataque pelas
próprias características das armas de que poderá
dispor. E vai-se meus longe: alardeia-se, numa ir-
responsabilidade pasmosa que o Nordeste brasileiro
poderá ser o primeiro campo de batalha de uma §
guerra mundial, i

%SSO revela o verdadeiro perigo que representa
para nosso povo o acordo odioso. Ao mesmo itempo, ergue uma ponta do véu que encobre o res- \to de uma conspiração mais ampla: já foram apre-

sentadas novas concessões de bases no território
continental, desde Natal a Maceió, ao mesmo tem-
po que o embaixador Amaral Peixoto anuncia no-
vos acordos atômicos favoráveis às pretensões nor*>
te-amerieana8.
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gi. é verdade, porém, que o imperialismo conse
guiu, com a base em Fernando de Noronha, |dar um novo passo no sentido de nova dominação,

é igualmente verdade que suas pretensões eram
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V i s i t o u recentemente a
União Soviética uma delega-
ção governamental finlandesa,
chefiada pelo primciro-minis-
tro K. A. Pagcrholm. Falando
à imprensa, êssc titular dc-
clarou que a fronteira fino-
soviética é a mats pacifica
do.miirido. NA POTO. o '
marechal Bvlgânin. presiden-
te do Conselho dc Ministros
da URSS, recebe o premier
finladês na sua chegada a
Moscou. (TASS)

Declaração da Agência «TASS» BOLETIM DE

Sobre a «Doutrina Eisenhower» \ DEBATES

(TEXTO NA PÁGINA 2>

#'

Í*f
«l-jàr Kui Facõ

< í naciom

| -burguês

! em muits

ARTIGOS DE:

^ Pedro Pomar —
O XX Congres-
so e os nossos
debates

maiores e que absolutamente a batalha não está
perdida pelos patriotas. A resistência aos no- 4
vos compromissos inconstitucionais assumidos pelo Ê

i Governo atingiu os mais amplos setores e nem1
I mesmo no Ministério houve uma posição unitária, p
| Além disso, para terem validade os acordos, terão 0
I de passar pelo Congresso, o que ainda não se deu. 0
| A vigilância e a mobilização da opinião pública, o á
l| entrosamenie. de todas as fôrças que se opõem à |
;| concessão podem, rapidamente, obrigar o sr. Jus- |ll celino Kubitschek e seu Governo a voltarem atrás Ú
i* - ?l

3 áí| no caminho percorridoo
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Por ocasião da passagem do primeiro aniversário do governo Kubitschek, os trabalhadores foram ao Catete apresentar suas reivindicações
———.,—*_,,-_,--,--,-• mo presidente da República e cobrar o cumprimento de sim promessas de candidato —.—.——--<--,—•-**-rffsa-*/-¦--* pmmtfmmtfmmm] -.
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Em pré
Ccnsequêiiós Perípsas

m a Força no Oriente Mé
DECf ARAÇÃO DA AGÊNCIA TASS SÔBRE A DOUTRINA EISENHOWER

A imprensa soviética e de vários paises publicou
tecentementc uma Declaração da Agência Tass a pro*
pôsito da Doutrina Eisenhower, cujos trechos princi*
pais damos a seguir:

"O Presidonte Eisenhower
dos Estados Unidos da Amé*
íica dirigiu a 5 de janeiro
tima mensagem especial ao
Congresso sôbre a política
dos Estados Unidos nos pai-
ses do Oriente Médio. Em sua
mensagem, cheia de observa*
çôes anti-soviéticas, o PresI*
dente, considerando a situa*
ção atual no Oriente Médio
como «crítica», solicitou au-
torização para usar as Fôr*
ças Armadas dos Estados
Unidos no Oriente Médio a
qualquer momento em que
éle considere necessário fazê*
3o, sem solicitar consentimen-
to do Congresso, de conformi-
dade com os preceitos esta-
belecidos na Constituição do
país. O Presidente dos Esta-
dos Unidos também solicitou
poderes para prestar «ajuda»
militar e econômica aos pai-
ses do Oriente Médio. Prevê-
se, especificamente, a soma
de 200 milhões de dólares pa-
ra «apo**» econômico» aos pai-
ses situados saqueia área.

A mensagem do Presidente
Eisenhower contraria os prin-
cípios e as finalidades das
Nações Unidas e encerra um
grave perigo para a paz e a
segurança no Oriente Médio.

Profundeis transformações
ocorreram recentemente na-
quela região. Seus povos vem
travando uma luta herói-
ca por sua liberdade e inde*
pendência nacional, e por se
libertarem completamente da

ra ocupar as posições que és-
ses países ali mantinham.

No momento em que exis-
te uma situação favorável no
Oriente Médio e reais possi*
bilidades de consolidar a paz
e de resolver questões de
grande monta naquela regi*
5o, o govêmo dos Estados
Unidos surge com um pro-
grama que prevê interferência
flagrante dos Estados Unidos
nas questões dos países ára-
bes, interferência que pode
chegar até à intervenção mi-
li tar. O caráter agressivo dês*
se programa e sua natureza
colonialista em relação aos
países árabes são tão eviden-
tes que não podem ser dissi-
muladas por nenhum palavró-
rio nebuloso sôbre o amor à
paz e à simpatia que os Es-
tados Unidos alegam nutrir
pelos países do Oriente Médio.

Cabe-nos perguntar: De que
amor à paz os autores da
«Doutrina Eisenhower» fa-
Iam, quando a ameaça dos
países do Oriente Médio, pro-
vêm precisamente de países
membros da NATO, na qual
os Estados Unidos são o pri-
meiro violino?

Que simpatia pode ser nu-
trida para com os países da-
quela região quando são jus-
-tamento os Estados Unidos
e seus sócios da NATO aquê-
les que o consideram mera-
mente como fontes de mate-
ria prima estratégica e como

dos povos do Oriente Médio
em se livra/em do colonialis*
mo e de suas conseqüências
se aprofundam cada vez mais.
Êsscs países estão conscios de
sua força e da justiça de sua
causa, e cientes do fato de
que cm sua luta nüo estão
sós e de que possuem ami-
gos desinteressados.

Os círculos governamentais
americanos consideram que
o enfraquecimento das posl*
ções dos colonialistas anglo*
franceses no Oriente Médio,
e os êxitos alcançados pelos
países árabes na consolidação
de suas independência produ-
ziram um «vácuo» que êies
desejariam preencher por
meio da intervenção militar-
econômica nas questões inter-
nas daqueles países.

Que «vácuo» pode haver,
porém, ali? Desde quando pai*
ses que se libertaram da o-
pressão colonial e tomaram
o caminho do desenvolvimen-
to nacional independente
constituem «vácuos»? É cia-
ro que o reforço da indepen-
déncia nacional dos países á-
rabes e a intensificação de
sua luta contra a onresnão co-
lonial de forma alguma cri-
am uma espécie dc «vácuo»,
representando ao contrário a
restauração dós direitos nacio-
nais dos povos do Oriente Mé-
dio e constituindo um fator
progressista em seu desenvol-
vimento social.

Os Estados Unidos procu-
ram apresentar sua política
como anticolonailista. Não é
difícil, porém, constatar a fal-
sidade dessas assereões que

mos, os Estados Unidos tei-
mosamente procuram imprr

a «curatela» dos colonialistas
sôbre os povos dos países do
Oriente Médio. Na prática a
interdependência entre os
paises do Oriente Médio e as
potências coloniais significa*
ria que êsscs paises teriam
que colocar seus recursos na*
turais e riqueza nadonal
à disposição dos monopólios
estrangeiros. Falando franca*
mente, os Estados Unidos
procuram implantar a antiga
ordem colonial nos países do
Oriente Médio sob nova eti-
queta, apoderando-se ali de
posições dominantes.

Os autores do programa co-
loniallsta procuram dourar m
pílula com a promessa de «a-
juda» econômica aos paises
do Oriente Médio. Tôda pes-
soa inteligente compreende,
porém, que na realidade os
Estados Unidos oferecem de
esmola aos povos dos paises
árabes apenas pequena fra*
ção do que os monopólios a-
mericanos têm recebido e ain-
da recebem pela pilhagem e
pela exploração da riqueza
natural pertencente àqueles
países. Os Estados Unidos pro-metem aes paises do Orrcnte
Médio 200 milhões de dólares
nos anos fiscais de 1958-59,
enquanto que só cm 1955 as
companhias petrolíferas ame-
ricanas e inglesas extraíram
150 milhões de toneladas de
petróleo no Oriente Médio ao
cusio total de 240 milhões de
dólares, conseguindo um lu-
cro líquido de 1 bilhão e 900

pode ser considerada com se-
riedade. O Islamismo, como
religião, surgiu muitos sécu*
Jos antes do descobrimento da
América e suportou o emba-
te de quatro cruzadas. No
momento os muçulmanos do
Oriente Árabe nfio sentem
nenhuma necessidade de queos Estados Unidos ou qual-
quer outro país protejam o
islamismo. Sáo destituídas ln*
telramente de fundamento
as afirmativas de que o.s In-
terêsses da religião do Orien-
te Árabe exigem o envio de
forças armadas americanas
para aquela região. Não são
os Interesses da religião no
Oriente Médio e sim os In*
terêsses dos maiores trustes
americanos de petróleo quelevam o governo dos Estados
Unidos a enviar p&ra ali suas
tropas. Os planos de inter-
vençâo americana nas quês-toes religiosas nos países mu*
çulmanos são, com razão, con-
siderados como. insulto aos
sentimentos religiosos dos po-vos daqueles paises.

Devemos também mencio-nar. o fato d;e que a interven-
çao americana nas auestões
internas dos países árabes* ea ameaça crua de empregar
a força contra aqueles paísessó podem encorajar ás ten-dências agressivas dos circu-
los governamentais de Israel
em relação aos paises árabes,

intimamente ligados aosmonopólios americanos, essçscírculos extremados procura

correm à íleções, aflrmanfla
partir da União Soviética aameaça aos países árabéíEssas nsserçOes caluniosas anlngucm enganam. Os povosdo Oriente Iwédio não se es*
queceram de que a União So.vlética sempre defendeu a au*todeterminação dos povos aconquista e a consolidação'dt
sua independência nacional
Aprenderam por sua própriaexperiência que nas relaçcêf
com todos os países a UnlJo
Soviética mantém ílrmemen*
te a política de Igualdade «de não intervenção cm quês*toes inlernas. Também sabem
perfeitamente que a Uniu
Soviética apoia ativamente ,direito de cada povo a dis
por de sua riqueza natural
de usá-la a seu própriotério.»

Concluindo suas afirmações
diz a Declaração da TASS: <C
programa imperialista de co
lonialismo, liderado pelos Es,
tados Unidos, mostra que 03
círculos dominantes america*
nos não tiraram as necessà*
rias conclusões do fracasso
da agressão contra o Egito.

Estão tentando claramente
voltar à fracassada políticade «posições de força». Tuda
isto. longe de contribuir paro alivio da tensão naquek
área, muito ao contrário, a<
grava a situação, aumenta
perigo pára' a paz no. Orien-
te Médio e viola os princípi*os de paz das Nações Unidas
pelos quais se guiou a As*
sembléia Geral ao condenai
a recente agressão contra
Egito. A mensagem do Sr,

milhões de dólares^&m&--é-a—predatórios,

.......va^o jjivjuuia- —o*1"* <» «in-iisaj^-iu uu or.rao, confiantes no apoio ame^ Ei^qnhoü^r-4:essüa:-a"võz~cla
ricano. realiz-^~-^Tve-~"TSinnn"e euorrn r* han *» \mi rio r,.-.*.xealizar ~se U's"plãnos

qp^sãMmiífimiisi^ dos"ransfitiii 
unr riérten nam os capitais com a finalidade de povos no Oriente médio. O

têm claraipente ar finalj^dfL_-4íuadro-Tre1flraa «filantropia»

constitui um perigo para os
Interesses de grandes mono-
pólios americanos e ingleses
que exploram as riquezas na-
turais dos países do Oriente
Médio e conseguem ali suner-
lucros colossais. Essa luta
evidentemente perturba os do-
nos dos monopólios.

Desencadeando a agressão
c»ntra o E .'(o, os governos
da Inglaterra e da França
procuraram restaurar as po-
(siçõpç do<? colonialistas naque-
la parte do mundo. Esperavam
esmagar o Egito. Desmorali-
zar assim os outros estados
árabes, abrir caminho para
liquidar sua independência
nacional e para novamente
impor a dominação das po-
tências coloniais em todo o
Oriente Médio. O Egito foi a
primeira vítima da agressão
porque suas ações resolutas
deram um bom exemplo de
defesa dos direitos e da so-
berania nacionais.

Em sua menragem ao Con-
gresso o Presidente dos Esta-
dos Un;dos falg da simpatia
qu» os Estados Unidos aleirjm
nutrir para com os países ára-
bes. A realidade, porém, de-
monstra que de fato os cir-
culos governamentais ameri-
canos visam claramente a ob-
jetivos egoistas naquela regi-
ão. É fato que quando o Egíi-
to se achava ameaçado de
perder sua independência
nacional em conseqüência
da agressão militar empre-
endida pela Inglaterra, Fran-
ça e Israel, os Estados Uni-
dos se recusaram a unir seus
esforços aos da União So-
viética nas Nações Unidas a
íim de tomarem medidas de-
cididas para barrar a yagres-
são. *

A preocupação primaefal
dos Estados Unidos nfto foi
a de defender a paz e a in*
deoendência nacional dos
países árabes, e sim . o; desejo
de se aproveitarem do enfra-
quecimento da Inglaterra e da"Fr^rion nn Oripnte Médio pa-

conseguir lucros máximos?
Torna-se claro que esses «pro-
tetores» indesejáveis dos pai-ses do Oriente Médio procu-
ram impor àquela região na-
da menos do que um regime
de protetorado militar «sui
generis», e retardar o desen-
volvimento desses países por
muitos anos. As declarações
feitas pelo Presidente ameri-
cano de que os Estados Uni-
dos defenderão a soberania e
a independência dos países do
Oriente Médio não são de for-
ma alguma compatíveis com
a adoção de um programaagressivo que prevê o uso das
forças armadas americanas
naquela região. É perfeita-
mente notório que a propôs-
ta de usar as forças armadas
americanas no Oriente Médio
vai muito além do que a
famosa declaração tripartite
da Inglaterra, França e Esta-
dos Unidos em 1950, e do que
o 'plano de 1951 para a for-
mação do chnmado comando
do Oriente Médio, ambos fir-
memento rejeitados pêlos
países árabes que com razão
viram neles ameaça real à
sua independência nacional.

Os povos do Oriente Médio
que sofreram o jugo colonial
durante longos anos são per-
feitamente capazes de desço-
brir as maquinações dos co-
lonialistas, qualquer que se-
ja o disfarce com que se a-
presente. Esses povos esco-
lheram o caminho do progres-
so nacional independente e a-
derem firmemente aos prin*cípios básicos de igualdade
nas relações entre Estados
formulados nas decisões to-
madas pela Conferência de
Bandung, as quais são plena-mente apoiadas pela União
Soviética.

O poderoso avanço do mo-
vlmento de libertação nacional
nos; países do Oriente Árabe,
a derrota dos agressores na
guerra contra o Egito de-
monstram que a resolução

povos no Oriente médio. O
programa dos Estados Unidos
ressaltam insistentemente que
o Oriente Médio deve reco-
nhecer sua interdependência
em relação aos países ociden-
tais,' isto é, em relação aos
colonialistas e, especialmente
em relação a petróleo, Canal

de Suez, etc. Em outros têr-

americana!
A mensagem do Presidente

Eisenhower contém a afirma-
tiva de que os Estados Uni-
dos se preocupam pela sorte
das religiões naquela área,
inclusive pelo Islamismo pro-
fessado pela maioria dos po-
vos do Oriente Árabe.

o que por suavez pode agravar ainda mais
a situação no Oriente Médio
e aumentar grandemente aameaça à paz naquela região.

Procurando dissimular suaintervenção grosseira nos
problemas internos nos paísesdo Oriente Médio e sua poli-
tica agressiva em relação a
esses países, os círculos go-

Esta afirmativa, porém, nâo vernamentais americanos re-

guerra, e não a voz da paz.Círculos soviéticos autoriza
dos são de opinião que quais
quer atos em relação ao Orl
ente Médio previsto" pelo govêrn0 dos Estados Unidos
que incluem a possibilidadedo emprego de forças arma
das dos Estados Unidos
quela zona podem acarretai
conseqüências perigosas cuji
responsabilidade caberá intet
ramente ao governo ameri
cano.»

CRÔNICA
INTERNACIONAL

"I

J
As Novas Nacionalizações no Egito

Em ato recente, comemorativo do aniversário da
Constituição egípcia, o Coronel Nasser determinou a na*
cionalização de bancos, empresas de seguros e outrascompanhias, constituindo, ao mesmo tempo, um organis-
mo nacional encarregado de elaborar, estudar os modos
de financiamento e supervisionar os planos nacionais
de desenvolvimento. Essas quatro leis são instrumentos
da maior importância e a contraprova de como as ten-tativas anglo-francesas de cortarem o caminho do novoEgito baldaram-se inteiramente. A crise iniciada com
a recusa anglo-americana de financiamento da barragem
de Assuã (após Londres e Washington se haverem corrr
prometido a fazê-lo) e prosseguida com a agressão aoEgito serviu para demonstrar a falência dos velhos mé-todos de agressão direta (militar ou econômica) contraos povos subdesenvolvidos. Há menos de um ano, vaci-lavam ainda os dirigentes egípcios entre os recursos de
que deveriam lançar mão preferentemente para financiar
as grandes obras projetadas; acreditaram, pelo menosem parte, nas promessas açucaradas de Eisenhower e dosdirigentes britânicos que após longos estudos tinham assu-mido o compromisso bilateral de financiamento da gran-de represa que multiplicará espantosamente a atual dis-
pombihdade egípcia de energia (10 bilhões de Kwh/ano)e permitirá a conquista de novas terras para a lavourado estreito vale. A prática revelou que o financiamentoso poderia ser obtido em bases políticas mediante com-
promissos inaceitáveis para um país soberano. Restava
promover os meios necessários dentro dos recursos na-cionais, aproveitando suas possibilidades de ampliação.A nacionalização de Suez permitiu êsse passo. Ela afir-mou a preponderância das inversões estatais para o de-senvolvimento econômico do Egito.

A histórm contemporânea demonstra que não hádeter-se a meio , caminho se se deseja realmente levar'a cabo a emancipação nacional que, nos países subdesen-volvidos tem exigido, e continuará a exigir, revigoramentodo capit^lispip de Estado nos setores furídàmênjtais. fOsoficiais egípcios que, ainda há alguns anos contentavam-see™ executar pessoalmente atentados terroristas, apren-deram a, ^içâò, que muitos no Brasil ainda feimam em

rejeitar (por exemplo: o atual projeto de funcionamentoa5vt.ur? represa de Furnas, favorece à Light, e golpeia
Estado™ 6m 

1Ugar de reíorcar ° capitalismo do

Não há dúvida de que o ato de Nasser despertaráos costumeiros ataques dos principais governos capitalis-tas que operam bancàriamente no Egito e êle será acusa-do de «procurar» novos casos internacionais. Na realida-de, as novas medidas do Governo do Cairo, além de ne-cessanas_ pelos .motivos que já assinalamos, encontraram,--agora, o momento mais oportuno para sua decretação,em vista do esforço da freme interna e da séria derrotasofrida pelos anglo-franceses no plano internacional. Poroutro lado, a proclamação da Doutrina Eisenhower deIntervenção na vida do Orientç Médio e Próximo encontra,nas novas nacionalizações, a primeira resposta concretana região, depois da condenação política formulada pelostres principais Estados árabes.

rnm?,«gUnd? lV?- .relatório apresentado à Câmara dos™ pelo Ministro da Defesa britânico, a agressão
«XL™ ° C?- °U .ao erari0 inglôs raais de ! b*lhã° dedolates, inutilmente esbanjados. A cifra subirá a muito
c^nISA.Se levados .em. conta os lucros que deixarão deser pagos aos acionistas britânicos da antiga Cia. de
honLe °3 que u?Pedem a nacionalização imediata dosbancos e companhias que vem de ser decretada (paraos Estados nao agressores a medida será executada emum prazo de cinco anos). Contrariamente a essa bancar-rota as correntes legitimamente nacionais firmaram-seno t,gito e esse país passou a usufruir de maior autorida-de internacional, sendo um dos líderes do movimento
SS,^0' dos poV,os árabes- Êsse è um exemplo dos
¦5??5»:i °S ?Ue Yac!la?* e tergiversam na luta nacionalsao facilmente substituídos; os que perseveram, apoiados
it£o£°,yo ue notpaIses amantes da paz obtêm a vitória.Mossadegh e Nasser exemplificariam os dois casos, se

l pao preferíssemos recordar que enquanto o desassombroao 
governo do Cairo lhe devolve Suez,1 as tergiversações

de &__Sy «^ domimo nó anjulpélago
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Acordos Atômicos Secretamente
Concluídos Com os Estados Unidos
A 

politica da taegunda posição»* (preparação do Brasil para caráter patriótico ato agora tomadas sob a pressão das cor-
uma guerra ao lado dos ICstnilos Unidos), politica anun* rentes nacionalistus o democráticas ile ilent.M o fora da atual

/ ciada pelo ministro Macêrlo Soares quando da assinatura do administração. Um dos primeiros objetivos visados 6 a liqui*
\ acordo sôbre Fernando de Noronha, rcintrodutz a orientação ilação da nova politica atômica, traçada no comiinlcndo do
\ entreguista dentro do atual governo mediante tentativas, Já Conselho de Segurança Nacional de SO de agosto d-i ano

em pleno deaenvolvlmcnto, de torpedeamento das medidas de passado.
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«Jacaréacanga» Marítima Abortada Pelo Ridículo j

0 PLANO DE RAPTO DO SR. KUBITSCHEK,
'A BORDO DO «BARROSO», TRANSFORMOU
NUM SACO DE GATOS O GRUPO GOLPISTA
_ LACERDA CENSURA O BRIGADEIRO
-GOMES DE HAVER DEIXADO PASSAR A
OPOR rUNIDADE DE «CUMPRIR O SEU
DEVER» E RAFAEL CORREIA ATACA
PENA BOTO POR «HAVER ADERIDO AO

GOVERNO <&
A revelação sensacional, pública, o sr. *oão Goulart

feita por dois diários desta (substituto legal do sr. Kubi-
Capital (o "Diário Carioca'' tschek).

Pela desconversa do sr.
Rafael Correio, de Oliveira
vê-se claramente que foi êste
o argumento de pego que le-
vou homens como o fascista
Pena Boto e o brigadeiro
Eduardo Gomes a se oporem
com energia ao plano fracas-
sado. Apesar de desespera-
dos, esses chefes golpistas
não ousaram se meter numa
aventura cuja conseqüência
lógica seria levá-los todos d
cadeia.

e a "Ultima Hora") de um
fracassado "putsch" visando
ao rapto do Presidente da
República, quando dc sua via*
gem no cruzador "Barroso"
do porto de Santos ao Rio,
não encontrou até agora ne-
nhum desmentido categórico
das pessoas citadas como en*
volvidas ou cientes do plano
melagomaniaco s desespera-
do.

As reportagens publicadas
a respeito indicam:

D que o plano foi prepa--raxlv-*o1r-iitsti§açQo~de--gol*---
pistas empedernidos, à fren»
te Carlos Lacerda, Raimundo
Padilha, Rafael Correia ds
Oliveira e alguns almirante»
reformados, cujos nomes não
foram citados;

2) que um dos principais
articuladores da aventura foi
o brigadeiro Guedes Muniz;

8) que o almirante faseis-
ta Pena Boto e o brigadeiro
Eduardo Gomes, postos a par
da conspiração insensata, ti-
«eram de condená-la com ve-
emência, não porque se opo-
nham a soluções golpistas,
mas porque compreenderam
que a aventura estaria fada-
da ao fracasso e ao ridículo,
como já sucedera com a de
Jacaréacanga;

h) finalmente, que várias
autoridades da Marinha, en-
tre elas o almirante Renato
Guilhobel, chefe do Estado
Maior da Armada, estão mi-
nuciosamente informadas dos
acontecimentos, conhecendo

um a um os nomes dos que
tentaram articular a bc*íierna
fracassada. ~~

0 SILÊNCIO
DOS IMPLICADOS

Pois bem. Nas revelações
publicadas pela "Ultima Ho-
ra" e pelo "Diário Carioca"
estão citados nomes de auto-
ridades militares e de ele-
mentos civis, bem como fixa-
das as posições que assumi-
ram diante do plano aventu-
reiro. Todos esses elementos
devem, naturalmente, escla-
recimentos à nação, mas, até
agora, não abriram a boca
para confirmar ou desmentir
• que tem sido dito a respeito
deles.

Somente o deputado Rafael
Correia de Oliveira tentou,
não um desmentido dos fatos
denunciados, mas uma des-
conversa, afirmando que êle
e seus parceiros, embora
conspirando para a derruba-
da do atual governo, não
iriam tentar um rapto do sr.
Jusceiino Kubitsehek para
deixar que, em sua ausência,"o general Lott? Jisto é, as
forças armadas que defen*,
dem a Constituição) èmpos-
sasse, na Presidência da Ro-

DEOLADttM*.Sr
OS GOLPISTAS

A conseqüência imediata d.*
fracasso deste imaginoso pia-
no golpista foi uma certa de-
sarticulação dentro do bando
do golpe, onde entram em
choque seus principais expo-
entes. Assim é que Rafael
Correia de Oliveira entra a
atacar, o fascista Pena Boto,
não por seu fascismo impeni-
tente, mas acusando-o de "ha-
ver aderido ao governo". Por
sen turno, o pasquineiro Car-
los Lacerda censura acremen-
te o brigadeiro Eduardo Go-
mes por "haver deixado pas-
sar a oportunidade de cum-
prir o seu dever". As insinua-

ções são bastante claras pa-
ra quem tenha lido o relato
da ridícula conspiração vi-
sando ao seqüestro do •***•.
Kubitsehek.

CONTINUAM
A CONSPIRAR

Em todos estes fatos não
se pode ver, apenas, a ação
de um bando desesperado
com o seu fracasso político
e que leva até o delírio o
rancor da derrota. Nem todos
os golpistas agem como aque-
les quixotescos oficiais de Ja-
caréaganga ou como os de-
sasisados planejadores d o
"còmplot" marítimo contra o
Presidente da República. Mui-
tos deles, como Juarez Távo-
ra, Eduardo Gomes, Amorim
do Vale — com uma experiên-
cia mais vasta de conspira-
ções golpistas — proseguem
trabalhando na sombra, arti-

—eulanâe-se-mais - diretamente'
aos planos do imperialismo
norte-americano para expelir
do governo os setores demo-
cráticos e nacionalistas, que
o "New York Times" chama
de "praga".

Daí a necessidade de uma
vigilância contínua das fôr-
ças democráticas e patrióii-
cas, de dentro e de fora do
governo, que devem se unir
resolutamente contra as
ameaças de golpes e as pres-
soes para levar a atual ad-
ministração a realizar as eoi-
gências ianques e os planos
liberticidas do'golpismo.

. ACORDOS
SIGILOSOS

Do fato, o embaixador Ama-
ral Pexoto, em entrevista à
imprensa já anunciou a assi-
natura, nas próximas semanas,
do dois, acordos sobre prospec
ção de minerais atômicos e for-
n« c mento de combustível atô-
mico com os Estados Unidos.
O texto desses ajustes — in-
formou ainda o embaixad i —
já é definitivo. «O assunto
está praticamente resolvido
e comigo levarei para os Es-
atdori Unidos os acordos pa*
ra serem assinados**

Ora. a negociação dí-sses
acordos se processou em abso-
luto sigilo, não se conhecendo,
até agora, quem os redigiu,
quem os negociou e até mes-
mo os textos dos documentos.
Foi consultado o Conselho de
Segurança Nacional? Foram
feitas consultas aos órgãos es-
pecializados do governo? Não
se sabe.

Tudo isto contraria frontal-
mente a orientação constante
d*a nota do Conselho de Segu-
rança Nacional, de 30 de agos-
to de 56,* onde se deternvna
que todos os acordos sôbre po-
litica atômica sejam S'.bme-
tidos ao exame prévio não sò-
mente dos órgãos competentes
ida administração, como tam-
bém, e principalmente, do Con-
gresso. Mas desses acordos que
o ?r. Amaral F^xoto l^vou na-
ra Washington, em sua baga-
gem, nem o Parlamento nem a
opinião pública nacional têm o
mínimo conhermento. Assim,
o governo infringe, aborta-
mente, uma orientação que se
traçou, com a a^rovnrão ovn-
se unânime da opinião públi-
ca, há seis meses atrás.

CARÁTER SUSPEITO
Tudo isto torna extrema-

mente suspeito o caráter riê3-
te aiusfe concluído sigilosa-
mente e à reveja do prónrio
Parlamento. Mais suspeitas

Inflação - Um Tema no Centro
Cos Debates Políticos no País

O problema da inflação tende a tornar-
se um dos temas palpitantes da controvér-
sia politica entre governo e oposição. E em-
bora envolva inúmeros aspectos técnicos, é
um tema que diz respeito aos interesses^ ime-
diatos das grandes massas populares, já que
inflação significa vjda mais cara, redução do
poder aquisitivo dos salários e ordenados,
uma massa de dificuldades crescentes que
recai sôbre os ombros da população.

A inflação expressa-se pela desvaloriza-
ção crescente da moeda e elevação do nível
de preços, o que determina uma espécie de
ciclo vicioso: em conseqüência do aumento
dos preços o governo recorre às emissões de
papel moeda para fazer face às suas despe-
sas e estas emissões, por sua vez, forçam
novamente a elevação dos preços.

E' o que sucede no Brasil onde cresce
continuamente o volume de moeda em cir-
culação sem um correspondente aumento da
produção nacional, forçando isto uma alta
contínua dos preços. No ano passado houve
um aumento de mais de 1% bilhões de cru-
zeiros no meio circulante ao passo que o eus-
to da vida se elevava entre, 85 e 85%, se-
gundo cálculos de diferentes órgãos técnicos.

ALGUMAS CAUSAS DA INFLAÇÃO
As causas da inflação no Brasil são di-

versas, figurando entre as fundamentais:
— a deterioração de nossas mercadorias

no comercio exterior (isto é, entregamos sem-
pre maior quantidade de mercadorias em
troca das que compramos no estrangeiro,
principalmente em países como os Estados
Unidos). Se as mercadorias que compramos
no estrangeiro nos saem sempre mais caras
exigem que entreguemos em troca, maior
quantidade das nossas mercadorias, isto sig-
nifica, na prática, uma desvalorização de nos-
sa moeda, provocando a elevação dps pre.
ços internos e forçando o surto inflado-
nário.

o sacrifício das divisas que obtemos
no exterior para cobrir a remessa de lucros e
dividendos dos capitais estrangeiros que ope-
ram no pais, assim como para a amortização
de empréstimos que o governo tem contraí-
do nos EE. UU. Isto faz que uma parte da
produção nacional se transfira, na prática,
sem compensação, para certos países estran-
geiros, o que reduz a quantidade de bens dis-
poníveis no país tanto para o consumo pro-
dutivo como para o consumo pessoal.

os gastos improdutivos da admmis-
tração pública, que produzem os déficits orça-
mentários e forçam, para cobri-los, os au-
mentos dos impostos e das emissões de papel-
vioeãa. '

Várias outras causas concorrem para a
inflação brasileira, mas é evidente que se se
esquecem as acimas apontadas, especialmente
as duas primeiras, conio o faz o governo,
serão sempre precário e ineficazes as medi-
das adotadas para deter a onda inflacionárta.

são ainda algumas Indicações
dadas, do passagem, pelo sr.
Amaral Peixoto sôbre o con-
teúdo dos documentos que
levou para assinar, em
Washington.

Assim por exemplo, no que
se refere ao acordo para a ces-
são, pelo governo norte-ame-*
ricano, "dentro dò razoáveis
condições", dc combustiv* 1 a-
tômico, figura uma claur-ula
para a vondu exciusiva aos
Estados Unidos do "plutônio
resultante dos trabalhos rea*
lizados no LJrabii". r*or se.ne-
IhnntG c'á-sula é de yt.i q.uiis
serão as outras «condições ra-
7.< avtis" impostas pelos gover-
nantes dos F.stados Unidos.Tu-
do Uva a crer que se volta ao
espírito de monopólio, conce-
d ido nos Estados Unidos, no a-
côrdo atômico de 55, mandado
elaborar por Juarez Távora
sob esquemas fornecidos pela
embaixada norte-americana.

BRECHAS
NA PETROBRÁS

Mas não só a política atO-
mica nacionalista, traçada pe-
lo Conselho de Segurança Na-
eonal, está sob ameaça de gol-
pe. Há rumores crescentes,
mesmo em circulos governa-
mentais, de manobras para a-
brir brechas na Petrobrás. Pu-
blicações norte-americanas es-
peciaüzadas já chegaram mes-
mo a concretizar as primeiras

—fjlgp.s..deste plano entreguista
que seria imposto ao governo

brasileiro, através da gestão
do apontes dos monopóli»s ian-
que.s, como Mnctdo Soaro5 e
Amaral Peixoto, e da chanta-
g. m da "ameaça de guerra i-
minci.te". Consistiria esta pri-
meira invest da no financia-
ment*^ direto de empresas par-
l'iculares norte-americanas à
Prirojiás, financiamento este
que seria amortizado, poste-
riórtru nto, através da entrega
de açóes daauela empresa a
grupos ianques (Standard OU.
etc).

MOBILIZAÇÃO
POPULAR

Evidentt-mente, pede-se e»-
perar dentro do próprio govêr-
no resistência a estas mano-
bras contra a nova polít ca a-
tômica e contra a Petrobrás,
manobras que põem em p«.n-
go a soberania nacionaL Mas
o essencial, em tais circuns-
tâncias, é a mobilização po-
pular e das forças patrióticai
e nacionalistas para impedir
que entre efetivamente em e-
xecução esta política entre-
guista da "segunda posição".
Urge, por exemplo, que todos
os setores que fizeram a cam-
panha contra a política atomi-
ca inspirada por Juarez Távora
voltem a se unir e lutar ptla
aplicação efetiva da orienta-
ção da nota do Conselho de
Segurança Nacional e para
que todos os acordos sobre e-
nergia nuclear sejam prévia-

„m?nte^uimi^idos_im-Cangxes^
so.

No primeiro ano de seu governo, o sr. Kubitsehek
pronunciou um discurso, durante o jantar que lhe ofereceu
a Confederação Nacional do Comércio, onde expõe suas
opiniões sôbre os problemas do desenvolvimento econô-
mico do país.

O sr. Kubitsehek — e nisto tem razão — encara o
desenvolvimento econômico como a primeira e principal
tarefa do governo, sem a realização da qual é imyossi-
vel um melhoramento substancial do nivel de vida do
povo c a "afirmação de um Brasil autônomo e poderoso''.

Mas, para imprimir o ritmo desejado e a orientação
justa a êste desenvolvimento é necessário, antes de tudo,
combater com medidas eficazes tudo aquilo que entrava
êste desenvolvimento e o deforma, em detrimento dos
interesses fundamentais do povo brasileiro. E ai e^ que
o discurso do sr. Kubitsehek — e sua orientação pratica,
à frente do governo — pecam por equívoco e falta de co-
ragem de enfrentar resolutamente os problemas que
surgem.

Para o sr. Kubitsehek o problema do desenvolvimento
nacional é uma simples questão de "mudança de menta-
lidade". E mesmo esta mudança de "mentalidade 

^ ele a
encara como a criação de um "espirito de empresa" e não
como a transformação radical, sobretudo nos órgãos do
próprio governo, da atitude entreguista que os caracte-
rizava até há pouco tempo e que ainda perdura, em gran-
de escala, em muitos setores.

Ora, por mais que os capitalistas brasileiros desen-
volvam êste '-espírito de empresa", poucos êxitos conse-
guirão, no sentido de impulsionar um desenvolvimento in-
dependente da economia nacional, enquanto se virem cer-
ceados pelos múltiplos empecilhos criados pela dominação
dos monopólios imperialistas sôbre setores vitais de nos-
sa economia e pelos obstáculos que os latifúndios semifeu-
dais oferecem a uma viais rápida expansão do mercado
interno. Por maiores que sejam as ambições do governo
de fomentar o desenvolvimento econômico, êste não po-
dera alcançar um ritmo à altura de nossas necessidades,
enquanto o país tiver parte crescente de sua renda na-
cional drenada para os grandes países capitalistas, espe-
cialmente os EE. UU., através de todo um sistema de
sucção, que vai desde o monopólio sôbre o nosso comer-
cio exterior com a conseqüente deterioração do valor de
nossas mercadorias, até a transferência de capitais para
fora do país, sob,a forma de juros, dividendos e lucros
fabulosos. . .

O problema ao desenvolvimento do país nao e sim-
pies questão de'"mentalidade", mas de medidas práticas
e urgentes capazes de assegurar uma capitalização mais
rápida e sem o sacrifício, atual, do nível de vida das mas-
sas trabalhadoras.
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: ituaçâo no Movimento Comunista
"AS eQHMÇftES SÃO TAIS QUE, OBJETIVAMEJf.
TE, REGLÂUAM E TORNAM POSSÍVEL UM NOVO
DESENVOLVIMENTO E PROGRESSO CO MOVI-
MENTO GÜMlfKISTA O MOMEtiTO CRÍTICO QUE
ATRAVESSAMOS È, POIS, UM MOMENTO NÂO
DE ftEVtSÃO,- DE REPENSAMENTO ESTÉRIL, MAS
DE DESENVOLVIMENTOS CRIADORES, QUE NOS
DÃO A SEGURANÇA DE INEVITÁVEIS ÊXITOS"
— TRECHO DO INFORME DE PALMIRO TO-
GÜATTI AO VIII CONGRESSO DO P. C. ITALIANO

"Estamos, sem dúvida, a-
travessando um momento di-
ficil du nosso mov mento. Não
o escondemos, e não o escon-
demos, precisamente, para

T

{

Apelo Aos Países
Latino - Americanos

O secretãrio-gecai do Mo-
vimento Nacional Argelino,
Moulay Merbah. dirigiu-se às
delegações dos países latino-
-americanos na ONU, pedin-
do-lhes que apoiem o princi-
pio da intervenção dêsse or-
ga nismo internacional na
questão argelina. No momen-
to- em quc se discute na ONU
a indefensável tese francesa¦ihr~qire--a:--ATffeUa~é~par-te..Ja^.
tegrante do seu território,
quando na verdade, aquele
vais é parte de um grupo de
nações árabes e foi invadido
militarmente no século passa-
do pela França, seria natural
quc os países da América La-
tina, entre oa quais o Brasa,
se colocassem ao lado do po-
vo argelino na sua justa rei-
mndicação de autonomia.

conseguir náo só compreender
bem do que se trata, como
ainda para fazer bem o que
é necessário fazer. Momentos
críticos atravessou o movi-
mento operário, em países de-
terminados e internacional-
mente, todas as vezes em que
foi necessária ou a correção
de orientações errôneas que
anteriormente haviam lan-
çado raízes profundas, ou a
adoção de novas orientações
políticas e de ação, determi-
nadas p°r mod fi cações que
sobrevieram na situação ob-
jetiva. Ambos esses motivos
estão, hoje presentes e o nosso
movimento não pode deixar
de os ter em conta. A crítica
e denúncia do XX Congresso,
que agora estamos Justam en-
te valorizando, criaram oon-

--•d4çõe3~.p.ara_um novo desen-
volvimento, e dèsenvõTvíiíiento--
múltiplice, dP forma diversa
e original sobre um espaço de-
terminada. O mundo socialis-
ta reforça-se renovan-
do-se, articulando-se no
próprio interior de modo
novo, rompendo esquemas e
incrustações que bó freavam
o desenvolvimento, estabele-
cendo laços mais sóüdos com

as massas trabalhado ra* 11-
qui dando a ilegalidade, a II-
mitação absurda dos direitos
democráticos, aceitando o de-
bate e o confronto aberto com
ideologias diversas da nossa,
libertando a c finda e a arte
de danosa pasmacelra. De
modo novo coiistrocin-se as
relações entre 03 diversos pai-
ses socialistas, como já. a-
centuamos. Suja-me consen-
tido acrescentar — porqunn-
to o assunto não é de nossa
competência direta — que
mesmo no campo das relações
econômicas entre esses paises
estamos, provavelmente, no
inicio de um novo periodo, no
qual tais relações parece que
devem se desenvolver em ni-
vei superior; Isto é imposto
pelo próprio abandono da mo-
cánlcá e servil imitação das
realizações soviéticas neste
campo. A União Soviética for-
neceu, até agora, uma ajuda
enorme para o desenvolvimen-
to dos países socialstas, para
superar as dificuldades deles.
para que construíssem fábri-
cas, para quP adquirissem as
conquistas ma's avançadas
da técnica, inclusive instala-
ções atômicas mais modernas.
Se fosse possível calcular o
valor material desta ajuda,
atingiríamos cifras astronô-
micas. Os povos da União So-
viética conquistaram, c»m êste
empenho e ê'ste sacrifício, o
reconhecimento ünorredouro
de todo o movimenta opera-
rio. Mas surge o momento
no qual. inclusive o método
desta ajuda é inadeauado pa-
ra resolver o verdadeiro pro»
blema, que é o da instauraçãa'
de um sistema de cooperação
eeonôiriJcaT-^uvsem- Jwo>—de,
nenhum modb a independên-
cia e a soberania da cada
Estado, permita, através ds
uma espécie de divisão do
trabalho internacional, a re-
dução dos custos* o aumento
da produtividade e, portanto»
um maior bem-estar em cada
um desses países. Êste sempre
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Hoovei vê Indícios de Crise
IMa Economia Norte-Americana

O sr. Herbert C. Hoover, que era presi-dente dos Estados Unidos quando eclodiu a
crise de 1929, declarou ante a Terceira Con-
íerència Anual de Reorganização Governa-
mental que há sintomas de crise em seu pais.«Os meus cabelos já se criçaram uma vez —
disse o ex-presidente americano — e creio quetenho prática para descobrir os sintomas».
O antigo comissário norte-americano na Bél-
gica após a primeira guerra mundial é, de
íato, por suas ligações com os grandes con»
sórcios econômicos, pessoa autorizada parafalar sobre o assunto.

DA INFLAÇÃO À DEFEESSÃO
Na verdade não somente o ex-presidente

Hoover já se referiu nos últimos meses aos
sintomas de crise na economia dos Estados
Unidos. Ainda era dezembro uma das-pr-inei-
pais revistas dos círculos financeiros ianques— «The Magazin of Wall Street» — referia-
se ao «nervosismo? da economia americana,
a qual, segundo a revista, possui nos úlíi-
mos dois anos uma «unha bastante tensa, es-
ticando-se da inflação para a depresão». Tal
pronunciamento expressa, de cerio modo, o
temor, que não é apenas dos círculos mono-
polistas, de redução das atividades comerciais
no «no em curso.

CRESCEM OS ESTOQUES
RETIDOS

Outro indfdo evidente dessa situação é et-
tado em artigo de comentarista norte-ame-^
ricano Joscpli Norton, que se baseia em in-
formações do mesmo jornal. Espera-se até
março do ano corrente uma baixa aas inver-
soes de capitai.

A ésse problema se Ug» evidentemente
o aumento dos estoques de produção não
vendida. Em setembro do ano próximo pas-
•ado, os estoques aenmníados em poder dos

patrões e comerciantes eram calculados no
valor de 86 bilhões e meio de dólares em
comparação com 80 bilhões do último ano.
Se em parte se pode atribuir ao aumento dos
preços o crescimento dos estoques retidos,
é certo que isto também reflete a incapaci-
dade dos mercados interno e externo de al-
eançar o nível da produção.

__. SÉRIOS FATORES
DE INTRANQÜILIDADE

For outro lado, quase não aumentou o volu*
me do comércio a varejo em comparação com
o ano de 55. Durante o último ano o comércio
dcs magazines e lojas universais elevou-se ape-
nas em 3%, o que reflete mais o aumento
dos preços que do volume dos negócios. Ou--tra—demous tração do atraso da capacidade
aquisitiva da população que se observa nes-
te momento nes Estados Unidos é o cresci-
menío do emlito para as mercadorias de con-
suíno. Um dado interessante é qae 70% dos
automóveis vendidos o foram a crédito. E
quanto ãs mercadorias de consumo em geral,
pode-se ter uma visão realista se soubermos
que já em outubro de 56 as dividas a elas
relativas haviam atingido a soma de 40 bi-
Ihões e 200 milhões de dólares em comparação
com 32 bilhões em 1954.

Há fatores sérios de Intranqüilidade que
conduzem à previsão de uma crise, se bem
que nenhum dos economistas americanos,
antes do autorizado pronunciamento ês> Hoo>
ver, Já se houvesse referido a Isso» A levar*
so em conta, entretanto, • pessimismo dé
dois terços dos bamioeiros qne se réonirant
sas Congresso nacional, na Flórida, em de-
sembro d» aso próximo passado; pode-se
admitir em principio qne n4o sejam destf-
tuídas de fundamento a» afirmações d* um
homem público sempre às voltas, como Her-
bert Hoover, com o termômetro econômico
do país.

foi o objetivo d« que falavam
os inic adores e os grandes
mestres de nosso movimento,
quando lançavam o olhar pa-
ra o futuro.

As condições são tais que.
objetivamente, reclamam e
tornam possível um novo de-
senvolvimento e progresso do
movimento comunista. O mo-
mento. crítico que atravessa-
mog é, pois, um momento não
de revisão, de repensamento
estéril mas de desenvolvimen-
tos criadores, que nos dão a
segurança de inevitáveis, no-
vos êxitos.

AS RELAÇÕES
EITRE 0S PARTIDOS

MMUHISTAS
. » natural que a questão das
relações entre os partidos co-
munistas e operários se colo-
que, também, nesta situação»
com agudeza e em nova forma.
A Internacional Comunista
realizou uma grande obra no
passado para dar uma orien-
tação revolucionária ao mo-
vimento operário e educar
mais de uma geração de seus
quadros. Mas expressou-se,
em suas decisões, a preponde-
rância de um certo sectaris-
mo, que isolava os comunistas
das grandes massas trabalha-
doras. O sectarismo foi sen-
do, porém, liquidado com e-
nerg;a quando, diante da
ameaça do fascismo e <*a
guerra, a união dos trabalha-
dores e das forças democrá-
ticas se apresentou como a
suprema necessidade. Mesmo
na atuação curta e fragmen-
tária do Bureau de Informa-
çãa houve uma tendência a
certo fechamento sectário,
como o demonstrou a errada
decisão que levou à ruptura
com o movimento comunista
iugoslavo. A indispensável
pesouisa, por cada um dos
partidos, d.., caminho peculiar
de avanço e Ima p?10 sócia-
lismo. particularmente de um
caminho próprio de desenvol-
vimento interno, Pxige auto-
nomia de pesquisa e iulíra-
mento na apMcaçHo à s'tuação
nacional dos princípios do
marxismo-leninismo, que são
o nosso guia. Estes mesmos
princípios não são um dogma.
Eles nos fornecem um método
segundo o qual estamos em
condições <fe entender a rea-
lidade, de adequar a esta
realidade a nossa ação e,
através ds ação, desenvolver
#sses mesmos princípios e
descobrir novas leis regular
doras da criação de um mun-
do socialista* novas orienta-
ções e Indicações de um mo-
vimento comunista que se

tomou, hojv ifl.a iô^ça mun-
dial, e de um movimento de
massas dirigido pelos comu-
nistas como não existiu até
agora. Ter fé nos princípios e
deles deduz r tudo que é ne-
cessário para a nossa reno-
vação, esta é a tarefa que es-
tá boje diante dc todos nós.

É. uma tarefa d:ficil, e par*
bem resolvê-la é necessária
a ajuda reciproca de todos os
setores do nosso mvimento, dm.
todos os nossos partidos. Não"existindo 

mais uma" organiza-
ção única e mtstno um cen-
tro único de direção, pensou-
se num sistema de grupos e
centros múltiplos, mas ainda
esta forma de- organização

—evidencia-se incompatível com
a plena""""ãufõiíoníha—de—sada.,
parido e isso resulta em dai
a um ou outro desses partidos
uma excessiva reepocsabüi-
daíla,

RELAÇÕES
BILATERAIS

& sistema das relações Dl-
laterais satisfaz à ex gèneia
de autonomia. Ele mesmo de-
ve ser praticado com semda-
dade e com especial empenho»
levando-se en, conta a par-
ticular situação hodlernau As:
relações Oi-ai.erais devenx
compreender, antes de tudo, o
conhecimento recíproco, é o.
reciproco respeito, e devem
admitir e, melnor, devem so-
licitar as críticas amistosas»
que formulem os problt.mas, «
contribuam ao aprofundamen-
to deles; O que não é admis?-
sível, de qualquer parte, de

. onde pessa vir, seria um re-
torno aos s;stemas que criti-
camos e > superamos, a intei'-
venção nos assuntos internos
df, outros partidos, a transfor-
mação da crítica em ataque,
que lance o descrédito e a
confusão, a desconfiança pre-
concebida, o apoio nberto ou
d;sfarcar!n a uma luta de fra-
ção, o estímulo à ruptura da
unidadg dos outros partidos,
ou d;> todo o nosso movimento.
À b.-ise destes princípios re-
gularizamcs nossas re^ões
eom a Liga dos Comunistas
Iugoslavos. Çons'deramos po-
sitivo êste fato 1* »fWai nós ins-
trutivo os primeiros resulta-
dO<? de nosso estirdo da exne-
riênefa da cortsrtue^o secia-
l^sta na Iugoslávia. Desenvol-
veremos estas amigáveis re-
lações. Mas n5o se deve pe-
ca'r em erros aue vir»Iemt os
prtecínlos acfma fccfcadO»»;
Consideramos nerfprosai. nâo
vertfrdrn-a o p5o> fnsta a ten-
tatfva de dHrWr em. do%- o>
mo\dmnnte compfifiíf'^ como
S0, «x;citisFe vma parte nor
príncipe. fr^nHiária às dl?css-
sõos d^ XX Conpres^o e às
eonsequtyieins oite Hêlf se
d^vom tirar Em vez dispo,
existem modos diversos, em

it
Palmiro Toalwttl <? Jae*
quês Duelos jHilcslram du-
rante unia reunião política
de que participaram ob
dois destacados dirigentet

comunistas europeus

•
diversos países, do realizar as
necessárias correções. Nas

próprias democrecias popula-
res,. errariam redondamente os
que considerassem comum a
todas elas a situação que se
revelou na Hungria, que fe-
chassem os olhos di.mte dos
progressos já alcançadbs e aos
novos êxitos obt'dos,, como a
recente legislação sobre segu-
ro social, por exemplo. A re-
novação deve realizar-se; Fa-
tos como os da Hungria náo
devem repetir-se, de nenhum
modo. Mas: renovação não
quer dizer ruptura, e parai qua<
não se repitam fatos gravei
são, essenciais a unidade e a
confiança dos partidos oPerá-~~nx»«-«Biar"5u3fei^at«açãflM»s_
les» que estreite de modo in-
quehrantável seus laços com
as massas.

REVNE-SEOSCVKT
SUPREMO DA URSS

Iniciou suas reuniões a VI
sessão do Soviet Supremo da
URSS. Importantes questões
relativas ao continuo desen-
volvimento da economia so-
cialista e do bem-estar do po-
vo soviético serão tratadas
nessa sessão., Questões da le-
galídade socialista e da poli-
tica externa da União Sovié-
tica também serão discutidas,
devendo sôbee estas pronitn-
ciar-se coletivamente o Soviet
Supremo.

Na parte relativa à situa-
ção econômica da URSS, são
previstas a modernização
crescente da maquinaria, por
meio da mais intensa auto-
matização, a m.elhot ia do
abastecimento e do rendi-
mento das empresas, a des-
centralização econômica, o
aumento da produção dos
bens de consumo z o prosse-
giúmcnto da construção de
vivendas em grande escala e
de acordo com us métodos
mais novos. Sôbce essas ques-r
toes apresentou in f o r me
Mihail Pecvukhin, vice-pre-
sidente do Conselho de Mi-

nistros.
Entre as melliorias que

constam, dos novos planos de
governo na URSS tncluirse
a redução dc 6 bilhões de
rublos no. orçamento da de,-
fesa.. Pelo segunda ano con-
secutivo o- governo soviético
adota essa, medida, enquanto
se: elevam as verbas militares
noa Estados Unidos confoc-
ma ae pode ver do aeçamen-
to de 1957 (.40 bilhões de do-
liHrea em relação, a 36. bilhões
de 1956);. A redução previa-
ta. na URSS sobe * 36% em.
relação ao orçamento* da de-
fesa do último ano.

I
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O XX CONGRESSO E OS NOSSOS DEBATES

-t

im TUALMENTE, quando a rea-
«A çâ0 imperialista procura

' desesperadamente deter o avan-
j ço do socialismo e do movimen-
(to dc independência des povos
í oprimidos, podemos ver com
'maior clareza ainda a imensa
Bignificação do XX Congresso
do partido Comunista da Unlfio
Soviética e das novas pcrspec-
tívas que abriu, principalmente
para a luta pela P-iz* Os Impe-
rialistas, para justificar a anrea.
são que vêm preparando contra
c União Soviética e as demais
conquistas dos p:vos nestes úl-
times 40 anos, desencadearam
uma tremenda campanha anti-
comunista. Sua propaganda
tenta minar a confiança das
íórçaa progressistas na unida-
de e solidez do campo soc'alis-
ta e na justeza da política da
União Soviética, que é a força
dirigente desse campo, e esfrr-
ça-se por romper a coesão dos
partidos comunistas, através' de
um trabalho de deôcrcoTto ia
política desses partidos e dos
eeus velhos e firmes dirigentes.
Eles aproveitam-se das dificuí-
dades e dos erros dos comunis-
tas neste ou naquele pais paraatingir seus objetivos agressi-
vos.

A luta é travada em escala
mundial. Mas um rápido balan-
ço nos indica que, apesar de
alguns êxitos temperários, sov
bretudo pela confusão levada a
alguns setores da intelectuali-
dade, os imper.alistas saíram
derrotados e enfraquecidos.
Após o fracasso na Hungria e
lio Egito, as contradições entre
os Imperialistas anglo-france-
ees de um lado, e os imperialis-
te.s americanos, de outro, se
aguçaram, se bem não devamos
perder de vista os esforços dos
reacionários para uni-los. O
movimento de libertação nacio-
nal saiu revigorado, não obs-
tante a séria ameaça da "deu-
trina" Eisenhower. Os povos
Batom que em sua luta pela
democracia,' pela independência
nacional e pela paz podem con-
tar com a solidar.edade do po-
deroso campo do socialismo.
Dia a ciia, se fortalecem as for-
ças da paz e cressem as suas
possibilidades de esmaaar os
criminosos intentos dos inecn-
diários de uma nova guerra

f mundial,¦
A efensiva ideológica do im-

periallsmo alcança também ao
nosso país. O Partido Comu-
nisa do Brasil, que é o comba-
tente mais tenaz pelas liberda-
des a paz e a independência "de
nossa Pátria, está sendo alvo
da atividade divisienista dos ini
migos do povo. E isto suce-
de porque os imperialistas ame-
ricanos precisam arrancar con-
cessões do governo do sr. Jus-
celine, contra os Interesses na-
cionais e da causa da paz mun-
dial. As recentes medidas do
govêmo, enviando tropas para
Suez e cedendo a base de 'Per-
nando de Noronha, põem em
grave perigo o futuro do pais.Este é um memento em que o
proletariado e as grandes mas-
Bas d0 povo brasileiro e mesmo
setores importantes da burgue-
•ia e dos latifundiários preci-

sam unir-se para a salvaguarde
de nossa soberania e para a liv
ta peles direitos democrático».
E' um instante em que a frente
do povo deve estar um Partido
Comunista combativo, firme o
monolítico, capaz de efetiva-
mente dirigir as ações popula-
res e patrióticas contra os pia-
nes colonizadores e guerreiros
dos imperialistas americanos.
Mas eis que aparecem vozes
dentro do próprio Partido, afir-
mando que o Partido cometeu
erros e que, por isse, deve ser
lançado ao monturo, como ins-
trumento imprestável e caduco.
Outros falam que o Partido de-
ve rever seus fundamentes ideo.
lógicos, seus princípios maneis-
tas-leninistas e transformar-se
num partido liberal-burguês.
Esses elementos, depois do XX
Congresso e da denúncia do cul-
to à personalidade de Stalin, e
sob o impato da contra-revolu-
ção na Hungria, tomaram os
erros de Stalin como um sinal
de fracasso do sistema socialis-
ta e do movimento comunista, e
passaram a tirar conclusões
falsas sôbre diversas questões

Não compreenderam o verda-
deiro sentido do XX Congres-
so e não refletem os interesses
mais prefundos do proletária-
do brasileiro e da causa do so-
cialismo.

E' certo que, à luz dos ensi-
namentos do XX Congresso e
dos atuais acontecimentos
mundiais, os comunistas devem
fazer um exame sério dos erros
do Partido e tomar medidas
enérgicas para corrigi-los. Pre-
cisamos perém ver a natureza
dessas erros e verificar que êies
náo são todos da mesma espócie
dos .ocorridos na Uniãc Soviética
e em alguns outres paises. Sou
de opinião que o nosso Partido
estabelecera objetivos progra-
máticos essencialmente justos
que correspondem a atual etapa
de desenvolvimento da socie-
dade brasileira. Após o golpe,
de 24 de agosto, intensificamos
a busca das leis especificas da
revolução brasileira, de um jus-
to caminho que, baseado na <x-
pertencia universal do marxis-
mo-leninismo, das revcluçôes, da
União Soviética, da China e de
outros países, pudesse nos le-
var o mais rapidamente possi-
vel a um regime de democrá-
cia popular. Déramos já impor-
tantes passes na formulação de
uma correta tática polít;ca, co-
mo prova o êxito obtido pelo
Partido na campanha eleitoral
que deu a vitória a Juscelino
Kubitschek e derretou o golpe
reacionário.

Entretanto, foi com o XX
Congresso que surgiram indica-
ções e teses justas para a s:lu-
ção !de muitos problemas que
nos inquietavam. A denúncia
do tíultô.à personaldade revê-
lou q quanto eram insufeientes
as niedidas que proclamávamos
a fa.oFdá~direção coletiva e até
que 'ponto estavam enraizados
os métodos falsos, Impositivos
no trabalho do Partido com as
massas entre cs organismos
militantes, dentro do Particio.

PEDRO POMAR
Em matéria de organização, o
sectarismo parecia até mal in-
curável, parque no combate de
palavras que fazíamos a êle,
não éramos capazes de assina-
lar suas raizes. O dogmatismo,
especialmente nos últimos 5
anos, adquirira grande fCrça,
sem que pudéssemos entender
bem perque Isso se dava. Na
verdade, certos entraves exis-
tentes no Partido e que impe-
diam sua maior ligação com os
massas e sua transformação
num instrumento mais apto pa-
ra cumprir sua tarefa revolu-
cionária, só foram focalizados
mais amplamente pela exporièn-
cia da luta contra o culto à per-
senalidade na União Soviétca,
conforme demonstrou o XX
Congresso.

Eram problemas esses de
grande importância, que de*
viam ser enfrentados com a par-
ticipação ativa de todos os mi-
litantes do Partido, caso tivvs-
semos compreendido logo as li-
ções do XX Congreso. Mas de

viamos fazê-lo sem pressa e
tendo em conta a nossa ilegali-
dade. Além disto, os debates
deveriam elevar-o nivel da vida
política do Partido e sua ca-
pacidade de mobilizar, organizar
e unir grr.nder massas, supsran-
do os erre e .ertos abusos que
praticavame principalmente

os elementos oa direção superior,
no próprio curso do trabalho.

Cabe-me porém reconhecer
que os debates demoraram a ser
abertos não foram bem enca-
minhados pelo CC. E deve-se
dizer que ninguém, a não ser os
elementos influenciados pela
campanha do inimigo queria
um debate anárquico e sem
princípios, que poria em risco
a unidade e a segurança do
Paiiid( A grande maioria dos
militantes comunistas ja pes-
sui nível para saber que o for-
talecjmento da democracia jn-
terna e o trabalho de direção
coletiva exigem o reforçamen-

(to do centralismo democrático
e da responsabilidade pessoal,
e não o contrário, como pensam
alguns camaradas equivocados.

Somente agora entrando nos
debates, por motivos alheios à
minha vontade, constato que
poucos aceitaram as explicações*
do Projeto de Rescluçâo do CC.
sobre as causas do atraso da
discussão. Mas vejamos algu-
mas opiniões escrita" sobre es

se atraso.
1» — Alguns atribuem a de-

mora à falta de espirito auto-
crítico do CC. Em parte isto
aconteceu. A verdade inteira
porém parece-me outra, porque
o espirito autocritico. emborí
imprescindível nos çommnstas,
sobretudo hos dirigentes, nem

sempre sol' ria de modo corre-
to e com r.->dez problemas in-
trincados '< c que, por vezes, de-

. mandom itempo e serenidade.
Ademais, Prestes e outros diri-
gentes tem dado provas de ab-
negação e de amor ao Partdo em
tôda a sua vida e não se nega-
riam, nem se negarão, a reco-

nhecer seus erros, desde que
convencidos deles e de suas orl-
gens ideclógicas e políticas. Os
debates que realizamos é que
nos ajudarão a ver melhor tais
erros e a corrigi-los sem f3lta.
Sou daqueles que desejam uma
revisão dos erros do Partido e
das pesições ideológicas, politi--
cas e organizativas de cada di-
rigente. Mas a experiência no
terreno da autocrítica nos diz
que essa seja feita de forma
amadurecida, considerando as
circunstâncias, vendo acima de
tudo os interesses do Partido,
sem clhar pessoas e não utili-
zando os métedos punitivos,
de puro castigo. "Censurar pe-
lo passado para servir de adver-
tência no futuro" e ''tratar da
doença para salvar o enferme",
tais os ensinamentos que nos
dão sôbre o emprego da crítica
e da autocrítica os nossos ca-
maradas chineses.

2.o Também náo concordo que
todos os erros do Partido.bem
como o atraso da discussão, se
devam ao "sistema" do culto
à personalidade, estabelecido no
Partido .Isso é exagero. Hou-
ve culto à personalidade de Sta-
lin por quase todos nós, mas as
conseqüências desse culto nâo
chegam aos extremos que lhe
querem atribuir. A medida que
o tempo passa e as cabeças se
esfriam, as proporções do culto
vão adquirindo seus justos li-
mites. Os documentos do CC
do P.C.U.S. e do Partido Comu-
nista da China muito nos têm
ajudado para isso.

3.o Recuso a tese de- que a
direção do Partido está supe-
rada, por não ter esclarecido a
tempo e orientado o Partido sô-
bre as questões surgidas no
movimento cemunista mundial
e que se apresentam também
em nosso pais. Basta ver que
nenhum "iluminado" ou "dono
de novo" conrguiu articular
algo coerente e parecido com o
Projc» o de Resolução do CC,
apesar des seus defeitos, que
agora não discuto.

Ao não aceitar essas críticas
concordo porém que o Projeto
de Resolução, além de passar
ar, mãos pela cabeça da dele-
gação que foi ao XX Congres-
so, nada diz sôbre a causa real
do atraso da discussão. Essa
causa a meu ver esteve na su-
bestimação da importância do
XX Congresso do PCUS e na
incompreensão de suas teses e
conclusões principais por parte
do CC. Por esta razão o CC.
deixou de reunir-se e de convo-
car o Partido para o exame
dessas teses. (Devo dizer que
também fui £ aqueles que nao
vi a enormei.signif-eação do XX
Congresso). j Isso, por sua vez,
representou uma séria subesti-
maçào do Partido e uma de-
monstração concreta de que os
métodos de direção "oletiva não
eram empregados na própria
direção do Partido. Era tam-
bém uma prova das grandes
debilidades teóricas e ideológi-
cas do C.C que alem de não ver

cem mais profundidade o de-
senvolvimento da situação bra-
sileira ainda por cima temia
travar luta contra várias mani-
íestações da ideologia inimiga
que precuravam levantar a ca-
beçi no Partido, a exemplo do
nacionalismo burguês, com suas
teorias objetlvlstas e liquida-
cionistas.

O momento exige entretanto
que não fiquemos nessas cons-
tatações e sim que procuremos
conduzir os debates e o curso
do trabalho do Partido no sen-
tido de tirar as lições jndispen-
sáveis do XX Congresso. Como
disse, a carta oportuna e justa

do camarada Prestes, os funda-
mentos de nosso Partido, os

princ:p.os marxistas leninistas
e as idéias do internacionalls-
mo proletário não estão em jô-
go e devem ser defendidos fir-
memente por todes os comunis-
tas. Só quem perde de vista os
inimigos do proletariado e do
povo brasileiro pod« levantar
dúvida e querer discutir sôbre
isso. Mas cs que lutamos para
tornar o Partido mais íerte e
unido, não vacilamos. Eleve-
mos pois o nível dos debates,
procurando crientar-nos para a
apreciação dos probiemas

ideológicos, políticos e organiza-
tivos em função dos interesses
do avanço da revolução bras:-
leira. Com éste e&pü-ito, espero
voltar aos debates.

REUNIU-SE EM PLENO O C. Z. DO TAYÜAPÉ
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL P&RA
DISCUTIR E OPINAR SÔBRE O PROJETO DE
RESOLUÇÃO DO COMITÊ CENTRAL DO PCB

Na reunião, que demorou vários dias, travaram-se
acalorados e fecundos debates em torno das indicações e
sugestões levantadas pelo Projeto de Resolução do C.C.
Foram feitas críticas ao C.C. pela demora na abertura
dos debates sôbre os problemas suscitados pelo XX Con-
gresso do P.C.U.S, o que determinou que a discussão
fosse aberta de modo não justo e infringindo a discipina
do Partido. Foram criticados o C.C, o CR. e o primeiro
secretário do C.Z. pelos métodos adotados na política
de quadros.

Foram criticadas algumas teses do Programa do P.
C B. por já estarem superadas em conseqüência dos
acontecimentos que se verificaram no país a partir de
junho de 1954, mas no fundamental foi considerado jus-
to, pois continuam com tôda a sua validade as teses da
luta contra o imperialismo norte-americano e a reforma
agrária. .

Foi criticada a tendência sectária reinante, ainda, nas
fileiras do Partido, o que impede que o Partido se ligue
às amplas massas.

Foram criticados o oportunismo e o liberalismo nas
fileiras do Partido, como tendências grandemente preju-
diciais, que impedem a realização das tarefas práticas.

Houve críticas ao culto à personalidade e aos erros
do camarada Stáiin, como fenômenos nocivos ao marxismo-
leninismo. Mas ao mesmo tempo se verificou que o com-
bate ao culto de Stáiin não está sendo justo, por reverter-
se em culto às avesáas, mostrando que todos os erros
emanaram do camarada Stáiin, omitindo os seus acertos
e a grande contribuição que deu a causa do socialismo,
e omitindo cs erros de todos aqueles que erraram jun-
tamente com o camarada Stáiin que sob o pretexto de que
se denunciassem tais_erros_ca.iriam_na^desgxa4a.4e Stálm. -
Esta posição é incompatível com a condição de comunis-
tas marxistas-leninistas e prejudiciais ao movimento revo-
lucionário mundial e ao socialismo.

Foram criticados alguns artigos dos Estatutos, prin-
cipalmente o art. 51.

Foram criticados alguns aspectos da estrutura orga-
nica do Partido. . ,..,*.

Foi criticada a displicência e a pouca importunem cíaaa
pelo Partido às reivindicações das amplas massas.

Ao término dos debates que transcorreram em meio
a grande animação e entusiasmo, foram aprovadas varias
resoluções que tem como escopo democratizar a vida m-
terna do Partido na Zona e melhorar os seus métodos de
trabalho.

Alem destas foram aprovadas ainda as seguintes reso-
luções:

Congratular-se com o povo soviético e com o
P C.U.S. pela sua luta, intransigente, em prol da liber-
tação dos povos oprimidos e pela manutenção da Paz
mundial. ,

Dar o seu apoio integral aos capazes e abenegados
camaradas do Comitê Central, à sua orientação e pelo
projeto de resolução abrindo a discussão.

Hipotecar apoio, solidariedade e congratular-se com
o camarada Prestes, pela grande contribuição que sua car-
ta trouxe aos debates que ora se realizam.

Lutar, intransigentemente, pela unidade nas filei*
ras dó Partido,* pelo marxismo-leninismo, pela paz entre
todos os povos do mundo, pelo internacionalismo proletá-
rio e pelo socialismo. I

Lutar sem tréguas - contra o oportunismo, libera-
lismo e dogmatismo.

Lutar com o sacrifício da própria vida pelas hber*
dades, contra os golnes reacionários, pelas causas da cias-
se oneraria, pelo bem-estar do povo e pelo progresso do
Brasil

O COMITÊ DE ZONA DO TATUAPÉ DO P.C.B.
Novembro de 1956.
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Projeto de Resolução do G.C. do P.C.B.
«TOI DIVULGADO O SEGUINTE DOCUMENTO:

DC>CUMENTO:

om O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil exa*
" minou através de amplos e democráticos debates, uma

sjÊrte de problemas relacionados com o XX Congresso do Parti*
io Comunista da União Soviética e seus importantes ensina*
tKntos, com o movimento comunista e democrático mundial

com a atividade de nosso Partido. A demora de quase oito
is na abertura da discussão desses problemas é injustlH»

»L A delegação de nosso Partido, que assistiu, como co»
tida da, ao XX Congresso do P.C.U.S., errou ao retardar de*
¦aailadamente sua volta ao BraslL O Presldium do C. C. do
P. C. B. também cometeu o erro de não convocar o Pleno do
C C. além disso, grande número de membros do C. C. esteve"rárias vezes reunido e não exigiu a convocação do Pleno do
C C. Em junho último, na V Conferência Nacional do Partido,

C. C. não aproveitou o ensejo para levantar tais problemas.
Esta demora deixou nosso Partido em atitude de expectativa,
profundamente chocado com a revelação das conseqüências ne*
lastas do culto à personalidade na União Soviética e nos paises
de democracia popular da Europa, e em dificuldades para en-
frontar seus mais importantes problemas.

Reconhecendo os prejuízos daí decorrentes, o Comitê
Central recomenda que o estudo e a discussão das pricipais
questões levantadas no XX Congresso do P. C. U. S. sejam
feitos simultaneamente com o exame crítico aprofundado das
posições e da atividade de nosso Partido. A discussão de tais
questões concorrerá para despertar no seio do Partido uma
atmosfera democrática e criadora inteiramente nova, verdadei-
ramente crítica e autocrítica, o que facilitará a correção de
erros e falhas em nossas posições ideológicas e políticas e
levará a uma radical mudança nos métodos de trabalho no
Partido e do Partido com as massas.

ary Novas condições surgem e se desenvolvem no mundo.
Enormes são os êxitos do povo soviético, que avança vi-

toriosamente na construção do comunismo. O socialismo trans*
formou-se em sistema mundial, fato novo e fundamental que,
nas atuais circunstâncias, condiciona todo o desenvolvimento
histórico. Grandiosos são o progresso das íôrças socialistas e
a influência das idéias socialistas. Crescem sem cessar as
correntes que lutam pela paz, a liberdade, a democracia e o
socialismo. Uma nação após outra se liberta do jugo impe-
rialista. Tudo isto faz prever um surto jamais visto de pro-
gresso material e espiritual para toda n humanidade.

Antes da segunda grande guerra, o sistema socialista
compreendia unicamente os povos da União Soviética, represen*
tando 17% do território, perto de 9% da população e apenas
7% da produção industrial do mundo. Hoje, os países socialis-
tas ocupam mais de 25% da superfície do globo, com uma
população superior a 35% do total mundial e suas indústrias,
contribuem com cerca de 30% da produção industrial do mun-
do. O que caracteriza o desenvolvimento do sistema sócia*
lista mundial é o fato de que êle se processa com um ritmo
lem precedentes na história.

Simultaneamente, assistimos à rápida decomposição do
"Tnstema rolonialr-que é urn~d(JS"PTlar«?sr dn imperialismo. De-

SOBRE OS ENSINAMENTOS DO XX CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DA UNIÃO SOVIÉTICA, 0 CULTO À PERSONAU
DADE E SUAS CONSEQÜÊNCIAS, A ATIVIDADE E AS TAREFAS

DO PARTIDO COMIJNISTA DO BRASIL

cerca de 1 bilhão e 500 milh«3es de seres humanos que antes
da segunda guerra mundial compunham a população das co*
lônias e países dependentes, mais de 1 bilhão e 240 milhões
Já se libertaram da condição de dependência colonial e semi-
colonial. O capitalismo se viu impotente para impedir êsse pro-
cesso histórico.

A formação do sistema socialista mundial e a desagregação
do sistema colonial do imperialismo colocam os povos que lutam
por sua libertação diante de nova situação e de novos proble-
mas. Para os povos dos países pouco desenvolvidos, que as-
piram ao progresso e ao desenvolvimento econômico indepen*
dente, torna-se cada vez mais claro que, mesmo sem fazer
parle do sistema socialista mundial, podem desfrutar dos pro-
gressos deste sistema. As instalações industriais modernas de
que necessitam podem ser obtidas nos paises do socialismo,
sem qualquer compromisso de caráter político ou militar con-
tràriamente ao que ocorre com a chamada «ajuda» das potên*
cias imperialistas, cujo caráter opressor é evidente, Crescem
ao mesmo tempo as contradições interimperialistas, e as po*
tências capitalistas já não podem considerar os países pouco
desenvolvidos exclusivamente como fonte de fabulosos lucros,
vendo-se obrigados, em suas relações com eles, a fazer algumas
concessões. Os povos dos países coloniais e dependentes podem
hoje alcançar sua completa independência econômica median*
te a conquista ou a consolidação da liberdade política e a rea*
lizaçâo de uma política externa independente e de acordo com
os reais interesses nacionais. Força alguma poderá deter a
vontade dos povos que lutam por uma vida livre e independente.
A repressão armada a que recorrem as potências colonialistas
conda povos que se libertaram ou lutam por libertar-se do
Jugo imperialista^ está condenada à derrota.

ÍT característico <fe nossa época o surgimento o
cimento das mais variadas correntes que lutam pela paz, a li»
berdade, a democracia e o socialismo. Apesar das diferençai
sociais, Ideológicas e políticas, essas correntes podem e devem
unir-se em torno de objetivos comuns, na luta contra o impe-
rialismo e a guerra ou na defesa dos interesses vitais do povo.

Profundas são as modificações que se estão operando
na estrutura social do mundo e nas idéias e na prática de ml-
lhões de seres humanos. O imperialismo, que gera as guerras
modernas, não desapareceu, mas existem hoje íôrças sufici*
entemente poderosas para assegurar uma paz mundial dura-
doura.

Aos povos do mundo capitalista, inclusive os que lutam
por sua libertação do jugo imperialista, abrem-se novos e
mais favoráveis caminhos em direção ao socialismo. Simultâ*
neamente, surgem condições que facilitam e impulsionam
uma unidade cada vez mais ampla da classe operária e das
mais diversas correntes de opinião. São imensas as perspec*
tivas que se apresentam ao movimento comunista e democra-
tico no mundo inteiro,

Importante contribuição para compreender as questões
essenciais do desenvolvimento internacional contemporâneo,
que determinam a marcha atual dos acontecimentos e as pers-
pectivas futurast foi «iada pelo XX Congresso do P.C.U.S.

f) No Brasil, também estão-se operando importante modi»
O ficaç«5es econômicas e sociais. São melhores as condições
que permitem modificações na correlação de forças políticas
favoravelmente à democracia, à independênciae ao progresso.
Tendem a unir-se as amplas forças patrióticas e democráti»
cas, desde a classe operária até importantes setores da bur»
guesia. Vai-se isolando e reduzindo a minoria de reacionários
e agentes do imperialismo norte-americano, que luta deses»
peradamente contra as aspirações de nosso povo e os supre»
mos interesses nacionais. Agravam-se as contradições no seio
das classes dominantes, com reflexos em todos os partidos
políticos, no parlamento e no seio do governo do sr. Jusceiino
Kubitsehek.

Evidencia-se assim a tendência a uma polarização de
forças no país. A atividade de nosso Partido tem sido orien*
tr**-*1-* --> "'--ir êsse processo.

.._.uci.aücas conseguiram al*
guns éxiius paüxàiícè expressivos nos últimos tempos, com a
vitória nas eleições de 3 de outubro que levou aos movimen-
tos de 11 e 21 de novembro, com a posse dos eleitos e a sus-
pensão do estado de sitio. Através de campanhas patrióticas
em defesa das riquezas nacionais, por uma politica brasileira
sôbre o petróleo e a energia atômica, nosso povo alcançou
grandes vitórias. As lutas pelas liberdades democráticas se
desenvolveram e atingiram considerável amplitude na cam*
panha da anistia e rio atual movimento contra uma nova ler
de imprensa. A conquista de novos níveis de salários-mínimo
íoi uma importante vitória das massas trabalhadoras. Am*
pios setores da população unem seus esforços na luta rontra
a carestia da vida.

Apesar dos êxitos alcançados, a unidade das íôrças que
almejam a democracia e o progresso do Brasil tém sido insu*
ficiente para impedir certos golpes contra o movimento demo*
crático e patriótico e para obter novas e mais efetivas mu*
danças de caráter democrático e progressista na política in-
terna e externa do país.

4 
O Comitê Central, apôs examinar nossa própria expe»

riência e a situação de nosso país que evolui e se mo*
difica còm rapidez, e levando em conta ainda a nova situação
mundial conclui que a orientação política de nosso Partido
deve ser a mais ampla, flexível e audaz. Nossa atividade de*
ve ser orientada de modo a fazer avançar a unidade de todos
os patriotas e democratas em torno de objetivos comuns,
tais como:

1) Defesa da sobernaia nacional, por uma política ex*
terna de paz, pelo comércio livre e relações amistosas com
todos os povos. Defesa e exploração das riquezas naturais.
Defesa da indústria nacional, pelo desenvolvimento indepen*
dente da economia brasileira.

i ¦'»•'¦

2) Defesa das liberdades democráticas consagradas na
Constituição, abolição das discriminações ideológicas e politi*
cas, revogação das leis que ferem as franquias constitucionais.
Extensão do voto aos analfabetos, soldados e marinheiros.

3) Melhoria das condições de vida dos trabalhadores
das cidades e do campo. Medidas contra a Inflação e a carestia
da vida. Medidas eficazes de reforma agrária, que favoreçam
a posse da terra e meios de trabalho aos camponeses. Redu*
ção das taxas de arrendamento da terra; extensão da legis-

laçfto social ao «campo. Melhoria* para os munidpiot e m pt
pulaçoes do Interior. '

Para levar adiante esta orientação politica, o Partida
Comunista do Brasil deve estabelecer entendimentos e acôr.'
dos com todas as forças, correntes de opinião e partidos poltj
ticos. Estamos prontos a colaborar com todos os brasileiros t
que assumam atitude favorável a todas, a algumas ou a umãj
só das proposições que ora apresentamos. Com êste mesm*
propósito, estendemos a mão aos dirigentes e adeptos dos dl*
versos partidos políticos. Estamos convencidos de que juntoi
encontraremos a melhor maneira de afastar os obstáculos
que separam brasileiros de brasileiros. O essencial é nos unir*
mos. As íôrças patrióticas e democráticas unidas têm condi*
ções de fazer prevalecer sua vontade.

O atual govêmo do sr. Jusceiino Kubitsehek íoi eleito
e empossado graças ao apoio de ampla coalizão eleitoral que
se estendia desde as íôrças patrióticas e democráticas, inclu»
sive-os comunistas,. até jrjesmoL conhecidos reacionários que
têm ligações com os diferentes monopólios imperialistas. No
seio do governo se refletem contradições e choques de inte
rêsses acentuando-se, porém, duas tendências principais — a
das forças patrióticas, democráticas e progressistas, ainda ago.
ra vitoriosas no terreno da política atômica, e a das forças
retrogradas que lutam por impedir qualquer modificação pro*
gressista na política externa e interna. Em face dessa situa*
ção, devemos apoiar com vigor as forças patrióticas que par*
ticipam do governo e deste reclamar novas medidas em defe*
sa da soberania nacional e contra quaisquer tentativas de ins»
taurar no país uma ditadura terrorista. Ao mesmo tempo, de*
vemos combater e desmascarar os elementos reacionários pró*-ianques que ocupam posições importantes no governo, assim
como os atos negativos do sr. Kubitsehek. Tenhamos sempre
em vista, porém, que o avanço da. democracia e a conquista
da verdadeira independência nacional dependem fundamental'
mente da unidade e da luta do povo.

Em cada Estado, território e município, é indispensá*
vel que as organizações do Partido estudem concretamente a
disposição das forças políticas e a composição do governo
locais, a fim de que possam traçar sua conduta politica e rea*
lizar entendimentos e acordos segundo a orientação do Pafi
tido. Em nosso vasto país, com problemas tão diversificados,
os êxitos da luta pela democracia, pela independência nacio
nal e pela melhoria das condições de vida do povo muito d«?
pendem de serem levantadas as reivindirar^ões con«2retas dl
cada local de trabalho, de cada distrito, município e Estado,
Isto facilitará grandemente nossas ligações com as massas
e nossa cooperação com todas as íôrças e pessoas progressis»
tas, patrióticas e democráticas.

O fortalecimento da unidade da classe operária, o desen»
volvimento e consolidação da aliança operária-camponesa sãd
íatores decisivos para garantir a estabilidade e a amplia»
ção da írente única. As reivindicações especificas da pequena»,•burguesia, da intelectualidade e da burguesia nacional d*,
vem merecer da parte dos comunistas a maior atenção. E*
relação aosgrandes capitalistas brasileiros, nosso ataque d*
vé ser dirigido somente contra àqueles qüefrãlrenT os mterfeí
ses nacionais, pondo-se do lado dos imperialistas ianques.
Mesmo em relação aos latifundiários, nossa posição deve d*
pender de suas atitudes concretas diante da luta pelas rei*
vindicações e direitos de nosso povo. Concentrando sempre 9
íogo contra os imperialistas norte-americanos e seus agente*
no Brasil, nosso dever é cooperar com todos os que desejam
lutar pela soberania nacional, pelas liberdades democrática*
por melhores condições de vida para o povo, por um Brasil
próspero e independente.

O Comitê Central é de opinião que, simultaneamente,
com a luta firme pela aplicação desta orientação política, I
direito e dever de cada comunista examinar com espirito cri*
tico e autocrítico o Programa do Partido. E" admissível qui
muitas de suas teses e fórmulas nâo correspondam às neces»
sidades políticas do povo brasileiro nem à solução de seus
problemas. A luz de nossa atividade, da experiência adquiri»
da na luta pela realização de nossas tarefas e do exame dal
transformações que se operam no Brasil e no mundo, cadi
«comunista pode e deve pesquisar mais atentamente o can»
nho brasileiro para a mais ampla democracia, a Ubertaça*
nacional e o socialismo. Para isso, os comunistas devem es*
tudar a realidade brasileira, analisando o desenvolvimenW
histórico de nosso povo e acompanhando as mudanças que si
manifestam no completo da situação econômica, politica e s»>
ciai do pais. Tendo em conta o caráter de classe e revoluci«>
nário de nosso Partido, devemos saber indicar as transa*
inações que atendam às aspirações de nosso povo e ao JP*
gresso do Brasil. í

5 
0 XX Congresso do P. CrV. S. deu grande destaqi*

ao princípio leninista segundo o qual o Partido deve set
dirigido por organismos que funcionem de modo regular «
coletivo, acentuando que êste principio havia sido violado nl
vida do P. C U. S. durante longo periodo. Afirmou-se qufl
após a morte de Stalin se restabeleceu no Partido a demo»

á
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Projeto de Resolução ifo CG. tio f.LW.
eracla interna e a direção coletiva. A questão da luta contra
o culto à personalidade e suas conseqüências ocupou lugar de
relevo nas discussões do XX Congresso. Foi vigorosamente
criticado, como contrário aos princípios marxistas-leninistas e
nocivo á ação dos comunistas, o culto ao indivíduo, culto que
existiu no P. C. U. S. e no movimento comunista mundial,
igualmente íoram criticados alguns erros teóricos de Stálin
c sua atividade como dirigente do Partido e do Estado. O1 p. C. U. S. cumpriu um dever comunista ao levantar o debate
cm torno de tais questões, o que constitui um mérito de revo*
lucionários proletários. Tudo isso demonstra a grande vitali*' 
dado do Partldo Comunista da União Soviética e do marxismo*
--Jcninismó.

Todos nos chocamos com a gravidade dos erros come*
tidos por Stálin e pelo Cpmitê Central do P. C. U. S. sob a
direção de Stálin. Grande estranheza, além disso, causou-nos
o fato de a denúncia dos erros de Stálin ter chegado ao conhe-
cimento de todos nós, de nosso Partido e de nosso povo, atra*
vés da imprensa burguesa. E' dever de cada comunista,' no
entanto examinar esta questão com serenidade e responsabi-
lidade. Muito sérias foram as violações da legalidade sócia-
lista e no funcionamento democrático do P. C. U. S. tendo
havido erros na política interna e externa da U. R. S. S.
com reflexos negativos no movimento comunista e demoerá*
tico mundial. Sem justificar de forma alguma ou pretender
diminuir a gravidade de tais erros, devemos, porém, compre*
ender as difíceis condições em que se desenvolveu a União So*
viétiea, primeiro país do mundo onde a classe operária con.
quistou o poder e construiu o socialismo. Sob o ataque furio.
so da reação de todo o mundo capitalista, o povo soviético,
dirigido pelo Partido Comunista, teve que travar uma luta
amarga e impiedosa para defender o Estado socialista. Den-
tro deste quadro, surgiram graves erros, sérias injustiças,
violações da legalidade socialista e abusos contra certas mino-
rias nacionais. Só em sua perspectiva histórica é que podemos
apreciar corretamente os erros e compreender suas causas.

E' uma atitude idealista supor que os comunistas não
erram. Mas devemos ter sempre em vista o que de mau pode
ocorrer ao movimento revolucionário quando se desprezam os
lados negativos, as falhas e os erros e se vêem apenas os la-
dos positivos, os êxitos e as vitórias. Este, um dos principais
ensinamentos que devemos extrair dos erros agora denuncia*
dos pelo Partido Comunista da União Soviética.

O Comitê Central do Partido Comunista do Brasil con-
gratula-se com o Comitê Central do Partido Comunista da
União Soviética por sua -Resolução.de.30 de junho deste ano
a respeito da luta contra o culto à personalidade esua&.iie^
íastas conseqüências. Valorizamos devidamente os esforços fei-
tos pelos camaradas soviéticos desde a morte de Stálin para
restabelecer, o princípio da direção coletiva, dando passos no
sentido da restauração da legalidade soviética e da democra-
cia na vida do Partido.

Devemos examinar as causas que nos levaram a de-
«envolver a estimular o culto à personalidade de Stálin, assim
como pôr a nu os erros que em conseqüência disto comete*
mos. O culto à personalidade é contrário ao marxismo-leninis*
mo. E' uma concepção idealista que freia a capacidade de mi-
ciativa dos militantes do Partido e das massas, impede o "de*

senvolvimento criador da teoria e da prática revolucionária,
dificulta o exercício da critica e autocrítica e da direção cote-
tiva. Infringimos os princípios do marxismo no que tange ao
papel das massas e do indivíduo na história, ao estimular em
nosso Partido e em nosso povo o culto à personalidade de
Stálin e ao deixar de apreciar com espírito crítico tudo que
provinha de Stálin, do P. C. U. S. e da União Soviética. Nes*
te sentido, cabe-nos destacar que foi errada nossa posição em
1948 e 1949 diante do Partido Comunista da Iugoslávia. Fal*
tou-nos na oportunidade o necessário espirito crítico ejipro*
,vamos incondicionalmente a decisão errônea do Bureau de In*
formação. Reconhecemos agora nosso erro e tudo faremos
para corrigi-lo, procurando sem maior tardança restabele*

—cer nossas relações, fratèrnas cornos camaradas iugoslavos.

Salientamos que nosso Partido se gula pelo princípio da
Igualdade entre todos os partidos comunistas e operários e rea*
firmamos com orgulho nossa tradição de fidelidade ao inter*
nacionalismo proletário e de apoio firme e ativo à União «So-
Viétiea e demais paises do campo socialista

6 
A revelação dos graves erros cometidos na U. R. S, S„

em conseqüência do culto à personalidade de Stálin, des-
pertounos para a necessidade de democratizar a vida de nos-
•o Partido. A democratização da vida do Partido é^a maneira
pela qual florescerá em nossas fileiras a atividade criadora
e será estimulado o senso critico dos comunistas, fazendo des*
pertar novas iniciativas e dando novo impulso a todas as or*
ganizações e organismos dirigentes.

* 
Cresceram as forças de nosso Partido e tende a torna-se

¦empre maior sua Influência entre as grandesf massas* En*
tretanto ainda não eliminamos os erros e insu«ciênciasi que
dificultam nossa atividade, o aumento mais rápido de nossos
efetivos e o desempenho de um papel mais destacado nai vida
política do pais. Podemos agora melhor compreender o muito
que há de errôneo nos métodos de direção que aplicávamos
ém nosso Partido. A responsabilidade dos graves erros e> de*
Wlidades que ora começamos ,a examinar ral^*^d.J™e"t~;
mente ao Comitê Central e, em particular, ao Presidium e ao
Secretariado.

As funções do Comitê Central 
'eram 

^^|M^gS?Idas pelo Presidium e pelo Secretariado O Comitê Central
não desempenhava -plenamente suas verdadeirasJunções.nao
existia ambiente propício ao exercido da -direção co 

f 
üva

não existia o clima necessário à hvre discussão e àlutade
opiniões. O Presidium e o Secretariado do ^^"J 

* 
££

naram-se órgãos hipertrofiados. Caíram num demasiado afãs
tamento das massas do Partido e da vida real, o que deter-

SÔBRE OS ENSINAMENTOS DO XX CONGRESSO DO PARTIDO
COMUNISTA DA IJNIÃO SOVIÉTICA, 0 CULTO À PERSONAli
DADE E SUAS CONSEQÜÊNCIAS, A ATIVIDADE E AS TAREFAÍ

DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
minou o surgimento de elementos de burocratismo em sua
atividade. Proliferava as ordens e diretivas, mesmo para as
menores coisas, o que entrava ou impedia a iniciativa dos
quadros, dos militantes e dos organismos.

A anomalia existente nos órgãos dirigentes superiores
do Partido projetava-se, com maior ou menor intensidade, na
vida de todos os organismos intermediários e daí para as Or*
ganizações de Base, cuja atividade politica era sufocada em
conseqüência desses métodos. A opinião e a colaboração de
militantes do Partido não eram em geral levadas em conta,
o que revelava falta de confiança na sabedoria coletiva do
Partido.

Um excessivo centralismo, a arrogância e a auto-sufl*
ciência dos dirigentes, um sistema de mandonismo de cima a
baixo, uma disciplina algo militar em vez de disciplina cons-
ciente e voluntária, uma falsa e injusta política de quadros,
críticas violentas e intempestivas, que criavam um ambiente
de intimidação — predominavam em nossa atividade, carac*
terizando messrno a vida do Partido, e levaram ao afastamen-
to muitos quadros e militantes. Tal sistema e tais métodos
tolhiam a democracia interna, a liberdade de opinião e de
critica e o desenvolvimento do^pensamento criador em todo o
Partido. As causas principaisUe tudo isto estão no próprio
processo de formação de nosso Partido, nas influências ideo-
lógicas pequeno-burguesas, nas tendências caudilhescas ain-
da muito vivas e nos restos patriarcais existentes na socie-
dade brasileira. Estão igualmente numa falsa concepção sô-
gre a natureza e o papel do Partido Comunista do Brasil que,
como vanguarda organizada e marxista da classe operária,
deve ser, por excelência, educador de homens e expressão
dos interesses e da vontade das massas populares.

E' chegado o momento de travar em todo o Partido uma"
luta persistente .pela- correção, desses males, sem esquecer
jamais que se trata de dèsarrãígãrtôda trma tradição e que
isto não será conseguido sem vencer sérias e obstinadas re*
sistências, ainda que se apresentem sob as formas mais
sutis. Nas condições atuais, para que possamos desempenhar
o importante papel que nos cabe na vida política do pais,
necessário se torna que todo o Partido desenvolva grande
atividade. Os organismos do Partido devem decidir coletiva-
mente, no âmbito de sua atividade, sôbre os problemas que
se colocam diante do Partido, executando suas tarefas e
tendo o máximo de iniciativa, sem esperar passivamente as
ordens e diretivas de cima. A política de quadros até agora
seguida no Partido deve ser reexaminada, adotando-se o me-
todo de persuasão e educação na formação dos quadros e o
critério de promoção por seu trabalho, capacidade e quali-
dades morais. A questão da origem social como critério de
promoção dos quadros merece especial atenção no debate que
ora se inicia. O trabalho teórico permanente em ligação com
o trabalho prático quotidiano deve ser estimulado; o livre
debate, na imprensa do Partido, dos problemas teóricos e po-
liticos, sob responsabilidade pessoal, deve ser garantido. A
liberdade de criação artística e a atividade criadora dos in*
telectuais comunistas devem ser incentivadas e respeitadas.
Conquanto a submissão da minoria à maioria deva ser rigo-
rosamente observada em todo o Partido, é importante exami-
nar a conveniência de vir a ser assegurada à minoria o direi-

~tü-de-manter e__defender sua opinião. Saibamos encontrar,
dentro das condições de clandestinidade em que-estamos obri-_„
gados a atuar, a justa relação entre a democracia e o cen-
traíismo, entre a liberdade a disciplina. E' indispensável
observar os princípios do centralismo democrático, melhorar
a direção coletiva, estimular e utilizar em maior grau a cri*
tica e a autocrítica e 

"prestar a devida atenção à crítica vinda
de baixo. Para dirigir com êxito a luta histórica de nosso
povo pela liberdade, pela independência nacional e pelo pro-
gresso do Brasil, para evitar defeitos e erros ou estar em con-
dições de corrigi-los a tempo, é imprescindível elevar a um
novo nivel a democracia da vida do Partido.

. E' igualmente necessário intensificar a luta ideológica
em nossas fileiras. Combatendo 

"com 
firmeza as manifestações

e tendências estranhas à ideologia do proletariado, devemos
concentrar o fogo no sectarismo e no subjetivismo, que são
atualmente as tendências mais prejudiciais à atividade de
nosso Partido.

O sectarismo nos tem causado sérios prejuízos no tra-
balho com as massas e com os aliados. Nossa atividade poli*
tica e prática está impregnada de fortes tendências «esquer*
distas» e sectárias, o que se revelou ainda recentemente em
íace de importantes movimentos de frente única e campa*
nhas de massa. Somos intransigentes, pouco inclinados a fa*
zer entendimentos e acordos mediante concessões aos alia*
dos. Chegamos até ao rompimento sem motivos reais com
pessoas que não pensam como nós e com as quais nem sem-
pre sabemos encontrar o terreno para a ação comum. Utiliza*
mos métodos impositivos. As explicações accessíveis e persua*
sivas, a linguagem simples e concreta e a atitude modesta e
exemplar não são ainda nosso padrão de trabalho entre as
massas. Generalizou-se entre nós a tendência de que as orga-
nizaçõos de massa sob nossa influência devem participar obri*
gatòriamente de todas as campanhas que dirigimos ou apoia-
mos. Nem sempre sabemos considerar devidamente o térmi*
no das lutas, nas quais no lançamos, às vezes, sem levar-em
conta as forças mobilizadas, a disposição das massas e dos

aliados. Muitas pessoas, assustadas com nossas palavras 0
ordem políticas, muito avançadas ou nossos métodos errtr
neos de trabalho, se afastavam das lutas e das posições de une
dade. Esquecemos freqüentemente que o papel dirigente d*
Partido deve ser conquistado mediante um trabalho de mal
sas quotidiano e uma justa politica e que e através da pnff
pria experiência que as massas serão ganhas para as pos0
ções que defendemos. Falta-nos muito para agirmos com iM
teira compreensão, cordialidade e paciência, e deixamos poi
vezes de cumprir nosso dever como força de coesão e prinof
pai fator de entendimento mútuo. Na prática subestimamaf
os aliados, procuramos tutelar as massas é somos levados a
substituir as massas pelo Partido e pelas personalidades. M
tendências sectárias ainda existentes no Partido revelam ia
compreensões a respeito do papel das massas populares e <M
Partido na luta de libertação nacional e social de nosso pm
vo. Essa luta só pode ser travada com pleno êxito pelas maü
sas de milhões de brasileiros. O dever do Partido, como se*
vidor das massas, é persuadi-las, mobilizá-las, uni-las e tvidt
fazer para bem dirigir suas lutas.

O subjetivismo nos tem levado a incompreensões da res*
lidade, a interpretações mecânicas e unilaterais dos íenôme»'
nos, a falsas avaliações de fatos e situações, de suas causai
e conseqüências. Sob a forma de empirismo, que subestime
a. teoria, o subjetivismo nos levou a cometer graves errosf
mas é sob a forma do dogmatismo que o subjetivismo mais
se manifesta em nossas fileiras. O dogmatismo têm-nos cau^
sado grandes prejuízos mediante a repetição mecânica di
fórmulas teóricas dentro das quais pretendemos enquadrar f
realidade brasileira, e através da cópia servil de experiência!
alheias nem sempre aplicáveis às condições concretas de noej
so país. Abdicamos da capacidade de pensar independente
mente e do necessário espírito criador. Copiamos literalmej
te o P. C. U. S. em muitas formas de construção do Partld^
apesar da extrema diversidade de condições. A aceitação,
espírito analítico e crítico, das idéias de comunistas e de
tidos comunistas de outros países, era comum em nossa a
vidade. O dogmatismo nos tem levado a não dar süficieíí
atenção ao estudo da experiência das lutas de nosso povo e dl

, nosso Partido. Como negação do marxismo-leninismo e ei
trave à justa compreensão e direção da luta de libertação ni
cional e social de nosso povo, o dogmatismo deve ser enél
gica e permanentemente combatido. Para superar o dogm«|
tismo é indispensável intensificar em todo o Partido a edu
cação ideológica marxista-leninista em união indissolúvel coni
o estudo da realidade nacional e com a prática do movimente
revolucionário brasileiro, generalizando nossa experiênci
Guiados pelo marxismo-leninismo, elaboraremos o camin
brasileiro para a libertação nacional e social de no«so po

zlsúa
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0 Comitê Centrai abre o debate sôbre os problemas te
vantados neste projeto de Resolução plenamente cor

fiante nas forças de nosso Partido. Esta discussão conduzi
ao fortalecimento do Partido e de sua unidade, contribui
para o desenvolvimento do espírito de camaradagem entre c
comunistas e será benéfica aos interéss»^ rie nosso Partido
de nosso povo.

Serão publicados os trabalhos dos membros do Partida
inclusive daqueles que tenham divergências a apresentar.

ftio. 9Z2Z19M VOZ OPERARIA

rQüêTüdos-faiem, discutam e sugiram, fazendo .pleno ui
da liberdade de opinião e do direito de critica e autocrítici
Que se estabeleça viva e íecunda luta de opiniões à base f*
princípios, em busca de soluções justas para os problemí
Que a livre discussão dessas questões no Partido estimule
iniciativa criadora e o senso de responsabilidade dos com;
nistas, assegure a luta contra tudo que seja prejudicial ao
interesses partidários e se desenvolva em ligação com a apl
cação entusiástica de nossas tarefas. A democratização da **
da do Partido elevará a um nível superior, a atividade
nossas fileiras.

O Comitê Central examinará com atenção e solicitw
todos os problemas, sugestões e críticas que forem levant
dos através deste amplo debate, a fim de recolher e utilizi
a sabedoria coletiva do Partido. Após ouvir todo o Partido,
Comitê Central adotará a necessária Resolução sôbre os
blemas em debate.

O Comitê Central designou uma Comissão para, com •
colaboração do Partido e aproveitando os materiais e sugeM
toes do presente debate, elaborar os documentos para a conv(H[
cação,do V Congresso do Partido.

Salvaguardemos os supremos interesses do Partido,
liando na força revolucionária da verdade. Estamos convietc
de que esta discussão reforçará o prestígio do Partido entr
as massas e nossos aliados e tornará mais sólida a unidai
orgânica, política e ideológica de nossas fileirai em torno
Comitê Central.

Rio de Janeiro, Outubro de 1956.

O COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRâSIt
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Ij^oOUA, que es debates em tomo do.s pro-*** bíeimu qur intui.-*>Hi(i ao Partido Co-
munista ilo Brasil «_uâu itantiuiiüo equilíbrio.
soo travado» »*um <ii.tu ictenldade e podem
ser, portanto, m.u frvjttterua, (*arece»inc ülil
recordar alguma» eiatufestáçòes de artigos
iniciais de puro ttfetnonalistiiO burguês.

Não podíamos ler Ilusão tle que o fe»
nômeno existe (c por muito tempo ainda con-
tlnuará a existir) om nossas fileiras. Nosso
Partido vive e atua numa sociedade dc elas-
ses e, embora sendo fundamentalmente um
Partido da classe operária, não pode deixar
de refletir pontos de vista, opiniões, tendeu»
cias burguesas. Assim lem sido em todos
os partidos comunistas e operários desde
que surgiram na arena política. O impor»
tante 6 não admitirmos que a ideologia
burguesa predomine sõbrc a ideologia do pro*
letarlado dentro de nosso Partido, pois sô-
mente assim êle poderá manter sua qualida-
de de organização revolucionária marxista
leninista da classe operária.

Por isso. o início dos debates que vimos
travando, com tudo o que teve de negativo,
íoi útil no sentido de nos alertar para um¦combate mais firme e incessante à ideologia
burguesa em nossas fileiras. Como do vene-
no se tira o contraveneno, será proveitoso pa-
ra nós apontarmos algumas das manifesta-
ções mais flagrantes de nacionalismo burguês,
de chauvinismo, revidadas ultimamente entre
nós

XXX
Os debates têm acentuado como um fato

poF.f.vo da realidade em nosso país o desen*

6 líacinÉ» Einrâ Esi ii Muitas Cabeças
volvimento da burguesia brasileira nos últl-
mos anos, em ritmo talvez desconhecido.
Crescem as forças produtivas no país, há um
certo impulso á Industrialização, A funda
ção da indústria pesada. Kogosljamo-nos por
isso. Sabemos que simultaneamente brescem
as íôrças da classe operária, criam-se condi*
ções para o Brasil se tornar um país econô»
mlcamente Independente om face ao imporia-
lismo, cm particular no principal inimigo de
seu progresso, os monopólios norte-america*
nos.

Mas náo podemos esquecer que êste de*
senvolvimento no sentido capitalista significa
também um reforçamento da burguesia bra»
sileira como classe. Nos últimos anos ela re»
força não apenas -suas posições econômicas
mas também políticas. E, como consequên-
cia inevitável, passa a exercer influência
crescente sobre os diferentes setores da po»
pulação Esta influência é particularmente
marcante sobre a peauena burguesia. O nro-
gresso burguês lhe abre maiores possibili-
dades. aguça-lhe o instinto de classe, esti»
mula-a a galgar posições burguesas. E quan»
to mais fraco Ideologicamente o partido da
classe operária, tanto mais vulnerável à pe»
n?traçáo da ideologia burguesa em suas íi-
loiras.

Daí certas tendências que so revelaram
com bastante força no Início dos debates

Nota do tomitê Regional do Ceará, do Partido
Comunista do Brasil

SOLICITAM-NOS A PUBLICAÇÃO DA
SEGUINTE NO"\A

— «O Comiíè Regional do Ceará, do Par-
tido Comunista do Brasil, vem Ue receber
um pedido do Comitê Central para que tor-
ne mais clara uma opinião constante da Pri-
meira Declaração do C. It. do Ceará «Sobre
o culto a personalidade e seus reflexos na
atividade do Partido», cm relação ao seguin»
te trecho: — «Foi dentro dêsse sistema que
vigorava em todo o Partido, que se realizou
o IV Congresso, o qual aprovou o Programa
e os Estatutos atirais. A discussão para o
IV Congresso foi toda orientada no sentido
de aprovar as teses imuostas pelo Secreta-
riado do Comitê Central, os delegados esco-
lindos de acordo com listas previamente or-
ganizadas pelas direções e as intervenções
destes, no Congresso. (Piadas por membros
do Presidiam do Comitê Central. Isto revela
que o IV Congresso não exprimiu a vontade
do Partido, do mesmo m«odo que as direções
eleít-***. no curso do r-e^mo não o exprimem.»

•Sni respos.r- a «oMelfeçae acima, o Co-
mitê Re*£p'onal .'o Ceará Informou ao Pre-
sidium quo o J>"n-*t Ampliado do C. B. que

discutiu o Projeto de Resolução do Comitê
Central e aprovou a Declaração acima men-
cionada, formulou a questão a respeito das
direções eleitas; no IV Congresso, da seguinte
maneira: — «Isto revela que o IV Congresso
não exprimiu a vontade do Partido, do mes-
mo modo que as direções eleitas no curso
do mesmo não o exprimem PLENAMENTE»,
e que a palavra PLENAMENTE foi omitida,
involuntariamente, na Declaração, fato queescanou à vigilância do próprio C.K.C.

O Comitê Regional do Ceará aproveita
o ensejo para afirmar, de público, que, ao
fazer uso do seu direito de crítica, inclusive
dé críticas como as que dirigiu ao Comitê
Central, não lhe move nenhum espirito de
insubordinação ao centro Anico dirigente que
é o próprio Comitê Central. O Comitê Beglo-
nal não põe em dúvida a autoridade po!í-tica e orgânica do atual Comitê Central, con-
ferida pelos Estatutos do Partido em vigor,
até o V Congresso do Partido.

CearA, dezembro de 1956.
O TOMITÊ REGIONAL DO CEARA DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.»

REUNIU-SE 0 C. R. OESTE PAULISTA
Dias 15, 16, 17 e 18 de No-

vembro «esteve reunido o CR
Oeste Paulista ampliado com
secretários de rona e repte-
eentantes da UJC.

í Foi uma reunião altamen-
; te positiva, com exercíc o da

crítica e da autocrítica. Mui-
tas críticas fórum feitas,

4_julncipal.n«nte-ao--secr etária-' do do CR pelos seus métodos
de trabalho.

Foram tomadas várias re-
.jRQiuçõe_s_visando elevar a ati-

vidade do Partido na Região,
corrigir métodos de trabalho,
melhorar o trabalho de
massas e combater a buro-
cracia. .

Entre as várias resoluções,
destacamos:

a — Considerar insatisfa-
tona a autocrítica do CC do
F€US-sêbre~o culto à—per-
sonardade de Stálin.

b — Levando em conta
que os documentos do Par-
tido destinados às amplas

FIM DO CULTO A PERSONALIDADE

ÊLS —- Finalmente, agora posso usar mi. ia cabeça para
pensar . . .

(DoL^Frele Welt", ôrgSo do P. S. Unificado da Alemanha)

massas são escritos numa
linfmagem muito difícil, su-
gere ao CC do PCB que os
mesmos sejam redigidos com
mais simplicidade.

c — Recomendar a todo o
Partido na Região que de-
senvdva uma ampla campa-
nha de soUdjjiedage^ao povo
eglpc-o.

d — Levando em conta
que ainda existem os meto-
dos de mandonismo e imposi-
ção nn tratamento com os

..oupdros, o CR deverá mo-
çlificáf 03 métodos até agora
adotados, fazendo, ao mes-
mo tempo, um reexame na
distr'buJção dos quadros,
tendo em vista seu maior
aproveitamento.

e — Criar uma comissão
especial de 3 membros para
rever todos on casos de ex-
pulsfio e outras medidas d;s-
cipllnares impostas anterior-
mente na Região. -

t — Chamar a atenção ds
todo o Partido para a anli-
cação dos estatutos em toda
a sua plenitude, especial-
mente no qu<; se refere a
convocações de reuniões.

g — Que o Partido incen-
tive e estimule a atív.dr^de
artística e cultural dos seus
Intelectuais e o estudo da
U-orla marxlsta-lenlnl«ta pa-
ra quantos a ele queiram se
jledicar. i i^Arreuniáo an_nKada--do-CR __

Oeste Paul!sta foi encerrada
num ambiente- de! alegria' e
ampla camaradagem, ficando
demonstrando. na prática,rue o amplo exercício da cri-
tica e dn autocrítica só p-*de
rervir para reforçar o Par-
t'do e unir ainda mais seus
membros.

RUI FACÓ
através de «-Voz Operária» e de «Imprensa
Popular» (e certamente em outros jornais;,
tendência ao abandono, cm alguns casos, das
posições revolucionárias de uni partido mai»
xista da classe operária e á defesa do rotor»
mlsmo puro e simples. Nâo que sejamos con»
tra as reformas. Esta velha questão está re-
.-.olvida de há muito pelos clássicos do mar-
xismo. Mas náo nos contentamos com as
reformas de caráter burguês, dosadas de acôr-
do com as conveniências da burguesia, cn»
quanto os trabalhadores permanecem sub»
metidos a mais feroz exploração c milhões de
brasileiros vivem em condições sub-huma-
nas, nas cidades como no campo.

Isto não significa que não apoiemos mo»
vimentos patrióticos, chamados «nacionalis»
tas», como o da nacionalização do petróleo,
ou as medidas destinadas a preservar os mi»
nérios atômicos o outros da pilhagem dos ca»
pitais norte-americanos. Ao contrário, nosso
Partido tem formado sempre à frente destes
movimentos patrióticos. Mas não nos con»
tentamos com isto. Queremos e reclamamos
medidas enérgicas que libertem total e defi-
nitivamente o Brasil do domínio da finan-
ça internacional, para podermos avançar
realmente no sentido do progresso e do bem-
•estar do povo. Não somos reformistas, mas
revolucionários. Lutamos não somente por
determinadas reformas imediatas, mas por
transformações socialistas. Queremos não
apenas a melhoria imediata das condições de
vida dos trabalhadores, mas lutamos pela li-
bertação da classe operária e, com ela, de
todo o povo.

XXX
As manifestações de caráter nacionalis-

ta-burguês, chaúvirilsta, que apareceram aber-
tamente no início dos nossos debates — e
que continuam a repontar aqui e ali — são
fruto de vaciliações típicas de um período
de aguçamento das lutas de ciasse, como o
que atravessamos. A atual ofensiva da rea-
ção e do imperialismo contra a classe opera-
ria, contra o movimento comunista mundial
e em particular contra a União Soviética, não
podia deixar de gerar estas vacilações. A
isto se alia a debilidade ideológica ainda pre-
dominante em nossas fileiras. E então surgem
documentos como a declaração do Comitê Re-
gional do Ceará, de caráter abertamente bur-
guês-reíormista (Voz Operária, 24.XI.56). Os
camaradas do Ceará consideram um erro que-
rer levar as massas «a lutar por objetivos
acima de* sua compreensão». Então, devemos
dar razão a certos pseudo-socialistas quan-
do afirmam que o socialismo é uma aspiração
nobre, louvável, mas não oportuna. Não po-
demos lutar por êle, pois as massas «não es-
tão preparadas para esta luta». De acordo
com o raciocínio dos camaradas do CR do
Ceará, nem devemos falar em socialismo,
pois o socialismo está acima da compreensão
das massas. Então, para que um Partido
Comunista? Os camaradas do Ceará, é ver»
dade, não pedem a dissolução do Partido,
mas sugerem abertamente a dissolução da
Juventude Comunista, onde os jovens se edu-
cam para ingressar no Partido.

Ainda segundo o CR do Ceará, a cias-
se operária, os trabalhadores em geral, no
Brasil (ou pelo menos no Ceará) ainda não
conquistaram o paraíso, mas conquistaram

jrcJq_jn____os__j__Umbo. Pois -já não têm inimi-
gos! O CR do Ceará põe de lado toda reivin-
dicaçâo de liquidação do latifúndio, uma vez
que os latifundiários podem ser nossos alia- '
dos... E' a favor da participação dos capitais
norte-americanos na economia brasileira, es-
quecendo o papel terrivelmente nocivo exer-'..cido pelos capitais americanos na vida eco-_
nômica de nosso país, pilhando nossas rique-
zas naturais, entravando, o quanto pode, o
desenvolvimento da grande indústria, pro-
curando por todos os -meios arrastar-nos às
suas guerras de rapina e pelo domínio mun-
dial.

Contra quem lutamos então? Contra
moinhos de vento. E desde que os nosso,
inimigos são fantasmas, para que um parti-
do independente da classe operária? Um par-
tido Socialista ou Trabalhista é suficiente...

Enquanto assim raciocinavam os cama
radas do CR do Ceará, o I Congresso das
Assembléias Legislativas, reunido em São
Paulo — com esmagadora representação das
classes dominantes — reconhecia que no
Brasil existem «escravizações que sufocam»
o homem. Quer dizer, há alguém que escravi»
za. Mas, segundo o CR do Ceará, não são
os latifundiários e nem mesmo os monopo»
listas norte-americanos.

XXX' • A redação de «Voz Operária» também
se deixou arrastar neste começo de enxur-
rada dè nacionalismo burguês. Compróvame

-no alguhaaa. de .suas matérias redacionait---•
logo após a abertura dos debates. Gráfica-
mente,' spú número de 17-XI-56 se asseme»
lha bastante a um boletim • oficial do go- i
vêrno. «Voz Operária» chegou a transcre»
ver palavras do Vice-presidente da Repúbli-
ca advogando «um nacionalismo que possa
afirmar êste pais sem negar os demais»,
«entendimento compreensivo com todos cs
povos», sem mostrar a contradição ílagran»

to entre estas palavras o n inação do govêr.
no Kubltschek-Çroulart cm fuce ao çstabelç.
cimento do reln-ões diplomáticas e comer*»
ciais com grandes paises como a União So»
viética c n República Popular da China. Ou
será que «Voz Operária» já se contenta ape»
nas com palavras? Estou certo de que o po»
vo, n classe operária, náo se contentam.

Mas náo há melhor exemplo do son«
letárglco cm que estava mergulhada a re»
daçüo de «Voz Operária» do que seu prolon.
gado silêncio ante atos antidemocráticos tio
governo, como o fechamento da Frente do
Novembro, ocorrido depois do fechamento
da Liga de Emancipação Nacional e da re»
vista «Problemas». Ou ainda a falta de uni
combate sistemático, enérgico, desde a pri»
melra hora em que se falou da possíbllida*»
de de entrega de Fernando de Noronha aos
imperialistas americanos para ni instalarem
uma base de foguetes teleguiados — pondo
em grave perigo a segurança do nosso país.

A tanto conduzem as ilusões naclonalls»
tas burguesas: ao reboquismo, fruto do en»
tusiasmo fácil por algumas medidas, poucas
e ainda muito tímidas, em defesa da sobera»
nia nacional e das riquezas naturais do pata
contra o assalto dos imperialistas Ianques.
Os camaradas responsáveis por estes des-
vios esquecem que os nossos esforços pela
unidade das íôrças patrióticas e democrá*
ticas não significam de forma alguma a ro»
núncia à luta, mas pressupõem a luta.

XXX
Há também manifestações individuais do

mesmo teor. Não quero deter-me em cada
artigo — e são numerosos! — em que st
revela certo desespero e desorientação em fa»
ce à denúncia dos erros cometidos na União
Soviética durante «40 anos de construção do
socialismo. Fala-se dramaticamente em que
«estamos cercados de sangue e lama», ou
quer-se comparar o assassinato frio do ca-
sal Rosenberg pelos reacionários norte-ame»
ricanos, com erros, muitas vezes inevitáveis,
num grandioso e radical processo revolucio-
nário, o maior e mais profundo que conhece
a his'ória da humanidade.

Não estará presente aí o nacionalismo
burguês, numa das formas que tem sido
mais estimuladas pela reação internacional
— o ataque a União Soviética, berço, inspi»
radora e sustentáculo do movimento comu»
nista mundial?

XXX
Semelhantes manifestações nada têm a

ver com os objetivos -básicos de nosso Par»
tido, como partido marxista da classe operária.
Não tenho dúvida de que muitos dos que cai*
ram ou estão caindo em semelhantes vacila»
ções ante a furiosa ofensiva da reação mundial
contra o movimento Comunista, estarão pron»
tos a retificar suas posições iniciais e a corri»
gir seus equívocos. O contrário, seria preten»
der que somos infalíveis.

De qualquer forma, porém, acho que de»
vemos estar vigilantes em face a manifes»
tações de caráter nacionalista-burguês, perl»
gosas sobretudo quando a burguesia brasl«
leira se revigora e tenta (e tentará cada
vez mais) impor a sua Influência e o seu
rumo no desenrolar dos acontecimentos.

O nosso Partido tem uma maravilhosa
tradição de internacionalismo proletário, sa
fortalece e influencia toda a vida politica na»-
cional. Pode assim libertar-se das tendências
nacionalistas-burguesas e seguir firmemen»
te uma política independente, como partido
marxista da classe operária. Só assim pode»
rá tornar realidade uma poderosa frente úni»
ca de todos os patriotas pela libertação na»
cional, contra o imperialismo norte-america»
no, pelo progresso do Brasil e o bem-estar
de seu povo.

JOÃO DUBQ

•' ..» i • ii,*
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Por mais que a critica mexa com c/e. volte
sempre ao mesmo lugar. .

(Do Trcie Wclt". órgão do
P.S. Unificado da Alemanha)voz operaria: -Rio, 9/2/1957
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(DBE AOS TRABALHADORES RURAIS E A SUAS

,RaNIZtt-KS ESTUtii ft MAURM Nftft ti-

NA WSCSSSAO. EU lEfESA BE SEUS

KNTItiS os projetos a so

rcm yrcíorenuitiimunUí dl»»

cui li los, na presente sessão

je^islufiva, figura o de n. ..

J/J38A, que estabelece o re*

glme juridlco do, trabalho

rural. Trata-se du matóriu. Ua

niaiur importância, que inte»
ressa a yrunde purte da po*
pulaçjto ativa nu agricultura.
A dcoisâu UO- Congresso a«
respeito depende, em boa

parte, dos trabalhadores
agi ícolas e Ue suas organiza?

çôes. Por isso ó imptescin**
divcl que estes estudem, com
venientemente o assunto, a
íim de que possam intervir*
na discussão do mesmo. Eis,
a seguir, as linhas gerais do

projeto:
1 DEFINIÇÃO — O pio-

jeto define como. traba-

lho rural! ««> whíIwiUü em
propriwiudG ou prédio rústi»
co que- se desune uu cultivo
Uu turrai, («iirufíüü Ue muié*
rias primas Ue origum vege-
tal ou animal-, criugao, me*
Ihoriu ou engorda Ue ani»
muiB». (Art 3, item aih

Os trubuJhudor.es. rurais
*üo definidos, nu mesmo arti*

go» em; quatro (luteg-r-.-iau:- c).
— empregado rural, a pes*
soa física quo presta servi*
qus a- empregador rurall sob.
sua dependência e mediante:
salário;, d) — colono om com
traüsta, o que contrata com
o proprietário ou preposto
autorizado todas ou qual-
quer das fases de preparo,
plantio, culüvo e colheita de
uma certa área de terra, exe-

FERROVIÁRIOS UNEM-SE PA-
RA DEFENDER AS EMENDAS
DO SENADO A R.F.F.S.A.

Tramitai* na atua*, sosaio
extraordbtúiâa *i ^!TÍMI!S*N
do» Deputado» o, projeto Oe;
constttuUpto da» Bé*B Fowra»
viatía Federal S. A., aprov»
do em fins de 1956 pelo Se-
nado, e que volta ao palacto
Timdentes para que sejam
ali apreoiadae aa enientlaa
nelb mtMduridaa pala. Gama»
ra Alta. Essa* emendaa sao,
principalmente, aa que v.3n*
cobrir deficiências, lacunas, e
injustiças contida», no texto
original o aa quo beneficiam
os íaixoviários.

DEFENDA
AS EMEBBAS

As princioais entidades dos
ferroviários, que a principia
eram contrárias & RFSA, es»
tão agora unidas e pw»-
fundamente interessadas n*
aprovação final dos arti-
gos que 1 hi e s d. i z e m,
respeito (números 15, iS,.
17, 18 o 10), que gaitem
seus direitos adquiridos a
mesmo ampliam, e melhoram
outros.

Por outro> lado} os ferro-
vifirlos. sabem que o Ministro-
da Viação está interessado em
conseguir que os deputados
não aprovem. as> justas, emen--
das feitas pelos senadores, ra-
zão porque se movimentam
Junto, aos parlamentares vi*
sando assegurar seus direitos-
expresso» nos citados artigos..
Neste sentido,, a União, dos
Ferroviários do Brasil cogita
de organizar uma demonstra»
çao doa trabalhadores e doa
dirigentes das organteaçõea
sindicais*, cooperativas a
beneficientes doa fêrrovi-
'rios, para levar ao pa-
üVcio Tlradentes o pensa*
mento da grande corporação

io. 9/2/1957=

ios transporte». Pura que a
batalha», em. preparação* sejte
vitoriosa, oa tewcoviááploa- coin*-

praendami qua «¦ necessária a
im>billi»c*«» moto ampla «
mais ativa de todos: oa inte*
ressados c que a unidade <S
o caminho paia o êxito da
suas reivindicações.

cut&ndo o trabalho com seus
familiares e dependentes, nas
oondleofA pre*estobelocitins;
o) — parceiro agrfcola, a
pessoa físloa que so torna
ioncesslonárío de prédio rús-
tico, para cultivá-lo, por s! e
coin. seu» íumiliaws a Uopen*
don les, repartim-o us frutos,
na forma convencionada, com
o respectivo proyuietúrio. ou
com- quem talhai a livre ad-
mini.drticao Uo mesmo pré-
dio rústko e, também, o que
sob a. forma dc parceria, tra-
balho. na e.xpiora<!üo exirati-
vu Uu produtos floraritais; f)
— parceiro piícumusla, a pes»
soa física que recebe' anl*
mai», pertencentes a outrem,
para os pastorear, tratar e
criar, por sii e com. seus fa-
miliares e dependentes; me*
diante quota nos produtos ob-
tidos.

Ainda« no primeiro enpílu-
lo o projeto exclui da condi-
ção de trabalhador rural a.
tarefeiro ou; empreiteiro-. És-
so é um aspecto negativo,
pois permite aos luiií.undiá*
rios um- vasto campai ds ma*
nobra para fufíir às deirermi-
nações da lei quanto aos di-
reitos dos trabalhadores. Teu-
do em. vista* a« vigâucia,. no Iu*
turo, desse _ dispositivo, mui-
tos latLÊundiicios' do? cafá já
estão substituindo, nos con-
tratos, a. palavra colono pe-
Ir palavra umir-eiteii»..

2 CARTEIRA — Q» projeto
estabelece a» obrigatoriedade.
dOi carteira profissional: pa-
ra todos ps trabaihadtaes rui-
rais, maiores de I* anos
(art. 10J.. Determina qua a
expedição, dar carteira; será
fòita pelas «Juntas do Servi*

ço Social Rurali organismos*
em gerul controlados pelos
iafifundiários. O justo seria
como. quer o PTB e como en*
tabelecia. o, projeto original,
a expedição u cargo> do Mi*
nlstérlo do Trabalho, ou, sob
o controle dôste, e não p"lo
SSR, sob controle do Minis-
tério da Agricultura.

3 JORNADA DE TRABA-
LHO — Diz o art. 17: «A du*
ração da jornada do empre-
gado mai p o Ue r á ser
ampliada ou restrin-
gida, conforme as exi*
gênejas das atividades exer-
cidas, Ue forma- a não exce-
der, em cada semestre do
ano civil, o número de horas
correspondentes a 8. (oito)
por dia de trabalho».

4 REPOUSO-E. FERIAS —
O projeto- restringe o direito
ao repouso semanal remu*
nerado (art. 18?. e às férias
(art. 27) ao trabalhador em-
pregado, retirando esse direi*
to aos aolímos, E' assegura-
da (art 21')-, Ucsdu. que não
se veriiíqiiem condições
especiais- — t-omo. gnagOS}, in-
cêndius, inundações, etc. —
a remuneração, acrescida, em,
20%,, do trabalho noturno.

5 SALÁRIO: MÍNIMO —
«O trabalhador rural: empre-
gado terá direito, ao, salário
mínimo.» (arti, 23)^ Êsse ar-
tigo, como se vê, limita ês-
sc direito legal somente a
uma parte* dbs trabalhado-
res rurais,, excluindo os co-
lbnos. Quanto) ao> parceiro,
se parte de sua remunera-
ção for em dinheiro, esta
não poderá' ser inferior a
ura. têtço, d&> raihimo.. da re-
gião* Q) pnoieto estabelece

várias awchas para a redu-
çao do salário, através los
descontos do habitação e uu-
tros, inclusive fornecimento
um espécie.

HIGIENE E. SEGU*
RANÇA — «A higiene e se*
gurança do trabalho serão
assegurados a todos os tra-
balhadoreis rurais.» (art-33)

PROTEÇÃO AO TRA*
BALHO DA MULHER K
DO MENOR — O projeto
estabelece normas de prote-
ção ao trabalho da mulher
inclucive proibição do Irar
balho noturno; e do traba-
lho seis semanas antes e
seis semanas Uepois Uo par-
to. Aos menores é assegu*
rada, igualmente, a aplica-
ção das normas legais sobre
a proteção ao sou trabalho-
Ê proibido o trahalh0 ao me-
nor de 14 anos

CONTRATOS — O
con I rato poàe .->er varbaL ou
escrito. A mudança de pro-
prietárjp do cslabelecimen-
to rural:, nüo afeta a vígên-
cia dos. aoniratos existentes
n-ladunaiius com o mesmo,
estabelecimento'. É garanti»
da ai indenização: por despe-
dida om revisão- sem justa
causai O projeto, porém,
abre caminho aos- latifundií;-
rios paxá. encontrar «justas
caususs-. em, diversos fator«s
ou até em. considerações
subjetii/as, como «inconti-
nência na conduta»,, «atQf le-
sivo da boa famas-, etc.

DISSÍDIOS — Os üs*
sídios.- e: j.ulgamentoa são da
competência da Justiça do.
Trabalho-,

«Trabaífco Efeítoraf, Taráa P©Ktica Uas Wm Importantes»
DUBGE-SE © C. R. M. CAMPOS ÍS PCB AOS
mu f antes e âmí-gos. w wãmm m *W*W^

O Gomilô Regionali dfe Campo* (Estado* do* Bioii db. BCBi,
divulgou o seguinte documento:: „„^.,A.
cAOSMILITANTES E AMXtííJS Bt> J? AR3IHÍO NA BEGIAft>

Com a aproximação^ du» eleições de lâBH para o> faturo
governador db. Estado* deputados federais e estaduais, pretei*
tos e vereadores, abrem-se comliçõüs faworávei* par% desüo
iá, iniêiaimos entendimeni«s político* e ampUaimos o; nossu^
trabalho com todos os partidos polítícos, pessoaa ej gBupoí*,
interessados no pleito do ano vindouro. __ ,,

A verdade é que as íòvças poüticas do notesa» regiao ja
começaram a movimentar-se em tôrno. das- oieigoes de Uo*

E™. questão sumamente- ^l^^rLÍTZ
to tútíco. para a atuação do nosso Fartado. Em. torno das
deiçoís podemos movmientar todas us ii-entes de teabalhoi
do Faríiüo, ampliando nossas ligações, cum a& 

J*»^^
Apesar do não cumprimento por parte do Sr. J»fflin01

Kubítfeliel. das suas promessas eleitorais, mius 
|dWg*&

como oandiaato em 1905, o povo ^^^SSi£
ções como um acontecimento político que ^^^ 

cfíZí
tâneia, de eleição para eiei§à*..Em- cadtonovai^e^vO^^oj
vota com mais consciência. De uma eleição- a. ou*ra* aungg
to o número dC eleitores; o contingente de votaníes e ma or

e mais inpla. ô a participação das massa* nas- cairipaniias-
^Sóra. 

em nossa região sej* gr^do-aindlv o contida»*
10 db eleitores que se d^B^^^SS^n^S

io i'Kp:viDt:NCiiíí
trabalhador rural é arsof
rado o. direito à previd»bâci
social; nas çonUições a
rem tixnúnti. em ro^ulLilm
to pelo governo, ap>s a
lização de um «ganso aja
rio> que será Iniciado m»!
prazo d» seis meses noiTc».
gãvej;

O projeto tem parecerei
favoráveis das Comissões
Constituição e Justiça e
Legislação Social. O parecei
da Comissão de Economia
rejeita numerosos artigoftj
aprovando emendas lesiva*
aos interesses dos trabaJ lia*!
dores rurais, uma das quai*
reduz o (salário rmhimo dêa;
tes a 70%« do minimn da re-
gião.)

INFERIOR AO CUSTO
DA PRODUÇÃO A

RENDA POR
ALQUEIRE, NA

C0T0NICULTÜRA
EM EDIÇÃO anler-o pu-

Llicamos reportagem sõbrc a
queda bruta da agricultura
paulista, em 1956. dc acordo
com dados da Subdivisão de
Economia Rural; da Secre-
taria- da Agricultura dc São
Paulo. Aqueles dado? de-
monstram as dificuldades que
enfrantami os; agricultores do
Estado> e que;, em. alguns se-
tores dà produção agricote,.
são mais* acentuados.. E. o
que ocorre na cotonicultura.

Ei6 um quadro, da. evolução
da renda- da, cotonicultura
paulista, nos; últimas anos.,
levando-se. em conta, a des--

$ valorização da moeda, de-
terminada pela inflação

nenv esponumeísia». Também não pode ser um» posição elei*
toreira, como ei» geral têm os partidos das classes domi»
nantes; , .,

Devemosi começar,, desde agora, o alistamento eleitoral, a
inscrição, da novos eleitora* e desenvolvermos- um trabalho
político- junto, às massas para que votem certo no próximo-
pleito-db 1958.

Fará que- os nossos entendimentos e acordos com outras
forças políticas correspondam, cada* vez mais,. a«s infcerêsses
do povo, é- preciso que o Pantftíb se volte para as masssas de
eleitores e não- eieitoi*es e amplie as suas ligações através
de um- trabalho* político quo> e.sclareça e convença*

Todas as classes e eaniadhs de nossa região — desde a
Burguesia, industrial; e comercial, a fazendeiros progressif-ías,
¦pequenos e médios, produtores: da cidade e do campo; aos ope-
rários üidusti-iãis e assalariados agrícolas, camponeses, fun*
cionátíos- públicos, mimicipais- e estadimis, professores e mie-
lÊcíjuaife, estudantes e homens de profissão liberal, aos prefeitos
e vereadores,, todos tem reivindicações e motivos porque lu-
tar junto conosco, com os, comunistas. Por isso não se jus-
tática que em nossa região e nem em. pai-te aigmna o< nosso
BartSSbi conrüiue dfíbil^ e que haja militautes que resisiam ao
tl-abajíio junto* das massas.

Não, podemos desligar o, nosso trabalho político e de mas-
sa na região das tarefas políticas de cairáter nacional, como
ar ora a líir» para que o Brasü retorne ao, domínio e a p
oníia db- sua soberania alienada» Nesse sentido devemos lutar,
junto comi * povo, e exigir que o Congresso seja* ouvido, ama
declara» nulo o. aeôrdoi que cedeu a Dita de Eônnaudo de No»

•fe de eleitores que se deixa levar PewJLu7"";fr," dhl ooyol " nha aas imperialistas. norte-americanos,
caniliuãtos e poUticos que nada iaiem em, 

^SSÜSiSfS E^ nossa região; olasses e camadas, grupoa * pessoa* iao
e outros eleitores que se dbixanr intimido^ pelas- 

^^^ 4i»SS2SE . .tev-lmi ser sanhas, oada.
natrões reacionários, mesmo assimy as elfeiçoes mtecessains
as classes e caniauus u» Hupum^»», r :~- ., ±JL moia. ithut*.
Sister melhorias econômicas e sociais e *. 

Jr 
nutóJBJ»

dade. Foi islo que ficou provado com as eleieoes 
^«"^

0O1955. para pTesidente da Repúbllbaj 2^Ç|ffii^*uS
Partido na região obteve uma significativa vittFriay mn urno/

«xniSa^S manifestocãa políttc» do- povo.0- neeessárinj
««uetCtolSitoral scjaCencarado peitoI^M£
tarefa politi^ da* mafe ^iSgSS^^SflhdbSStó ! O COMITÜ. REGIONAL DE CAMPOS D»
partido^evoUicionário db- P^-fJ™*^PJ^vo PARTOTOCOSTONISTA DO BRASIL,!

ladas, nadem c iteven» sar ganhas, oada. vaa nuusi. para aa
mandos, luta» pateióticas a democráticas que se travam? em
todo o Brasü, em defesa de nossas riquezas, em defesa da
aoberama nacumaf o pete respeito à» Ulwr-tedea demourâtír
oa» tão» sôrlhmBni» amearanfiw nos dias do Bnjgi.

O Comitê Regional, coneita a todos oa mflitantos> a ami»
aoss do Partida a desenvolvenem unu trabalho qua ajude o toe*
tolecimenta dtt Partido o* a reaUzaçio. de snaa tarefas polítt*
cas e- de mossas; ;^^ ¦ , , j . Fratemalnwnte

. 1945;4ft
11950i5lr

1951-52
8 1952^5*
\ 1953-54

1954*55-
l 1955-55

3.J 1 • !¦¦> •»*
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100'
97

203
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A queda, da renda resultou
Mmediatamente da queda no
{ volume da produção, ^-y
| 1956 colheram-se 34.568.uOO'
> arrobas;, quando a média vi-
'v nha girando, em, tôrno dós 40

milhões. Isso. sc rleveu não
somente as fatores, climúticos.
mas principalmente ao aban-
dona a que foi reíbqadíí a
agricultura pelo governo.
Essas condições levaram a
uma queda na média. da. pro-
duçãb por alqueire - qpgi
de 3H% em relação a WSS,
A média de produção por ai-
miei»* foi de 73 .-irrôbas no-
nirriqüênia de N45-49. pas-
sandòataSanulSSl-a 110 em
1053. «i, 122 em. lq54. a m

. em 1955 _* caindo a 10@
; arrobas: em 1956. Os técnicos
;¦ afirmara nua um, fator a ser
»; considerado, na queda da
l produção por alqueire, è a
8 má qualidade das sementes
§ fornecidas pela Secretaria da
'' 

Acirltultura. (.aue tem o mo-
, norjóiicda dlsrribuiçfo «g-* se*-
fi mentrs,V.. Assim, em- 19*56-cr*.
i rnt-nnicultores receberam CrS.
5 • e; ijn-7 nn. notí altiueite. me«*^S

CrS 6.300.0O do- que em W5S
, e provnweímente- menoíi que-
l o cupto (!a nrocrlic80. mie ot»»*
!> rarl*» pt tomo d> CrJ' . . ••
\ 

-|i;7f»>nnn.

, Estas questões serão, de*-
[certo, levadas ao próximo
| Congresso dos Cotonicultores.
\ a realizar-se provavelmente' em maio. na Alta Sorocabana.

¦=^VOZ aFERlKíA — Pági»* 9



Não Jusiificam Medidas Aniioperárias
As Dificuldades da Indústria Têxtil

â verdadeira situação da indústria — os
industriais aproveitam.se das dificulda-

des para pressionar 0 governo (visando
privilégios) e intensificar a exploração
dos operários — medidas de emergência

Aieycuiao uma serie de di-
ficuldades, os industriais de
tecidos têm intensiiicado, nos
últimos tempos, a exploração
dos trabalhadores têxteis. Os
métodos empregados são os
mais variados — desde o de-
«emprego em massa até a
.Intensificação do ritmo e da'jornada de trabalho.

DESEMPREGO
O desemprego, no ramo têx-

til, já atinge cifras elevadas.
No Distrito Federal, por e-
xemplo, desde 1955 se verifi-
cam fechamentos e transfe-
fências de fábricas, assim co-
ímo a reduçio do número de
operários ocupados, noutras
empresas que continuam fun-
cionando normalmente. No
Início de 55 fechou a Fábrica
Carioca (grupo Amé'rica Fa-
bril), qu*» «oupav» cerca de

0 MOVIMENTO SIN-
DICAL NO D. F.

INTENSIFICAR a cam-
panha por 30 por cenfo de
aumento e tolicitar ao DN1
a convocação de uma mesa-
-redonda com os patrões —
tal foi a decisão principd to-
mada pelos trabalhadores na
indústria do {umo do Distrito
Federal em tua última assem-
bléia. Na realidade, a cam-
panha é por mais 15 por
cento dc aumento, fà que os
empregadores concederam a
elevação de 15 por cenfo no
inicio do ano, quando da ma-
/oração nos preços de cigar-
ros e charutos.

Em que pesem as elevações
constantes dos produtos de

{umo obtidas periodicamente
' pelo sindicato patronal, os

empregadores mantêm-se in-
transigentes na recusa à rei-
vindicação dos fumageiros.
Por esta razão, deliberaram
êstes solicitar a mesa-redonda
t convocar todos os colegas
a comparecer em massa á
reunião eom oa patrões.

~~*>

Os trabalhadores na indús*
tria de calçados do Distrito
Federal estão preparando o
lançamento de um grande ,
movimento pelo reajustamen-
to dos aalérios. a iniciar-se
nos primeiros dias de março.
Atualmente, estão sendo rea-
lixadas reuniões nas fábricas,
tude Indicando que será exu
gido o mínimo de 60 por
rendo ée aumento.

Foram recebidos com ge-
ral desagrado entre o funcio-
nalismo público da União os
anexo*, elaborados pelo
DASP, ao anteprojeto que
classifica o* tervidores civis.
Por esta razão, a União Na-

cional do* Servidores Públicos
realizará no próximo dia 15,

na ABI, nma assembléia para
discutir o assunto e para dc-
bater o projeto de substitn-.
tivo que os próprios funcio-
nérios elaborarão e enviarão
è Câmara Federal, dentro de

I breves dUm.

»4liAtJUL=
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2.000 operários; o Contonifl*
cio Gávea foi vendido a um
grupo norte-americano e re-
duziü seu pessoal (anterior-
mente 1.S00 operários) de côr-
ca de 50%; a «Cia. Itatiaia
de Tecidos» foi transferida
para Mago; a «Fábrica Confi*
anca» reduziu seu número de
operários de 2.500 para 1.400
e seus proprietários cogitam
de fechá-la. A Fábrica Azis
Náder (sedas) também pres-
tes a fechar, segundo propa-
Iam seus diretores.

ABUSO DO TRABALHO

DE MENORES

Muitas outras empresas
mantêm o mesmo nivel de
mão de obra empregada ou
o têm mesmo aumentado.
Mas isto através de uma su*
bstituição crescente do traba*
lho dos adultos pelo trabalho
de menores. Atualmente, no
Distrito Federal, o número
de menores empregados na
indústria têxtil já ultrapassa
de 30%. (Os menores recebem
a metade do salário mínimo
dos adultos, embora não se-
jam aprendizes e realizem o
mesmo serviço dos trabalha-
dores de maior idade).

Também é maior o número
de mulheres (cerca de 60%
do total de operários têxteis
no Distrito Federal), que per-
cebem geralmente, salários
inferiores aos dos homens. A
Consolidação das Leis do Tra-
balho proibe o trabalho no-
turno realizado por mulheres.
Mas tal dispositivo é conti-
nuamente burlado: as fábri-
cas estabelecem horários que
se iniciam de dia e terminam
à noite, neles fazndo traba-
lhar turmas femininas,
turmas femininas,
não obtiveram ainda a apo-
sentadoria a que têm direito.

Atualmente quase cessou a

INTENSIFICAÇÃO

DO RITMO

DE TRABALHO

Enquanto reduzem o nú-
mero de operários emprega-
dos, ou substituem os opera*
rios adultos por menores, as
fábricas têxteis intensificam,
ao mesmo tempo, o ritmo do
trabalho. Houve um aumento
do número de teares e fusos
para cada trabalhador, sem
correspondente aumento de
salários. A esmagadora maio-
ria dos têxteis recebe o sala-
rio-mínimo.

Também é comum a perma*
nência de um grande número
de trabalhadores idosos, com
direito a aposentadoria, na
produção. O Sindicato dos
Têxteis do Distrito Federal
calcula que cerca de 25% dos
operários atualmente empre-
gados na indústria de fiação
e tecelagem do Rio se encon-
tram nestas condições. Con*
tinuam a trabalhar porque

procura de mão-de-obra nas
fábricas téxieis cariocas. Dia*
riamonte há grupos, e até fl*
lns do operários procurando
emprego nas portas de&sa»
empresas.

QUE HA COM A

INDÚSTRIA TÊXTIL ?

Tudo isto demonstra que
os industriais de tecidos es-
tão-se aproveitando de difi*
culdades momentâneas que
atingem este setor da indús*
tria nacional para incremen*
tar a exploração da classe o*
perária.

As dificuldades existem,
realmente, mas estão sendo,
por outro lado, exageradas
pelas empresas, não somente
com o fim de pressão sôbre o
governo, mas também de ele*
var a taxa da mais valia re-
tirada dos trabalhadores.

Essas dificuldades têm uma
dupla origem: de um lado, a
situação desfavorável da in-
dústria nacional para concor-
rer nos mercados exteriores,
em face dos preços mais con-
vidativos que industrias mais
desenvolvidas tecnicamente
podem oferecer aos compra-
dores; de outro lado, o poder
aquisitivo relativamente bai-
xo das massas populares, com-
binado com a alta dos pre-
ços internos, que impedem-um-aumento maior do consu-
mo de tecidos em nosso pais.

ESTOQUES

E EXPORTAÇÃO

Justamente por isto é que
se acumulam, como atualmen-
te, os estoques de tecidos tan-
to nas fábricas como no.co-
mércio. Segundo se informa,
os estoques atuais são os ma-
iores já verificados nos últi-
mos tempos.

A solução seria tanto o au-
mento do consumo no merca*
do interno, através da eleva-
ção do poder aquisitivo das
massas trabalhadoras e tam-
bém a criação de melhores

condições para a exportação
Mas é evidente que a primei-
ra solução não poderia ser
uma solução de emergência e
depende do conjunto de uma
política de sérias modificações
na própria estrutura econô-
mica do país que possa deter-
minar uma divisão mais equi-
tativa da renda nacional.

Já o problema da exporta-
ção poderia ser facilitado, não
somente, como pretendem os
industriais de tecidos, com a
elevação da taxa de câmbio
paga aos exportadores, mas
também com a ampliação dos
nossos mercados exteriores.

(Por exemplo, através do co-
mércio com os países sócia-
listas). Além disso, a supres-

sâo da disparidade atualmen-
te existente com a portaria
130 da SUMOC, que permite
às firmas estrangeiras a im-
portação de equipamentos a
preços muito menores que os
pagos pela indústria nacional,
seria uma contribuição im-
portante para a elevação tée-
nica de nossa indústria têx-
til, o que lhe permitiria con-
correr em melhores condições
nos mercados exteriores.

A POSIÇÃO DA CLASSE

OPERARIA

¦Sem nenhuma dúvida, os
trabalhadores estfio dispostos
a cooperar com os Industriais
para tirar o ramo têxtil das
dificuldades que enfrenta pre-
sentemente. Mas esta colabo-
ração não pode significar, de
nenhum modo a aceitação
da orientação tomada pelas
empresas de cortar na carne
de seus operários para man-
terem o mesmo nível de lu*
cros. A própria situação fi-
nanceira da indústria têxtil,
como se pode ver dos balan-
ços publicados, não justifica
a política de desemprego que
vem sendo postas em prátl-
ca. Um grupo têxtil impor-
tante como a «Nova Améri-
ca», por exemplo, teve nos
últimos anos os seguintes lu-
cros líquidos confessados:
em 1953-68 milhões de cru-
zeiros; • em 1954 — 151 mi-
Ihões: em 1955 — 180 mir
hlões; em 1956 somente na
primeiro semestre, 80 milhões,
o que dá, aproximadamente,
cerca de 160 milhões para to-
do o ano. Os preços de suas
ações passaram de Cr$470,00
em 1955 para Cr$ 700.00 no
ano passado.
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Cerca de 25% dos operários empregados na mdústria têxtil carioca

tão idosos, jâ com tempo para aposentadoria

Como se vê, não é «cala*
mito»a situação financeira
da indústria têxtil. Pelo con*
trário, é plenamente estável,
suficiente para que as em*

presas enfrentem sem medi»
das antioperárias a situação
de dificuldades atuais, resul*
tante de problemas de me*
cados.

Um Marco no Movimento Si odiou Brasileiro
A posição assumida pelos trabalhadores

no dia 31 de janeiro, primeiro aniversário do
governo Kubitschek, constituiu uma nova
manifestação de independência do movimento
sindical brasileiro. Ela não é um desabafo
ocasional, mas o resultado de quase um ano
de trabalho em comum de dirigentes e mili-
tantes sindicais de todas as tendências e
orientações e, sobretudo, das grandes lutas
que os trabalhadores travaram neste ano do
atual governo. Êste fato é ainda mais posi-
tivo porque representa a resposta dos opera-
rios à intensa e custosa propaganda do Fun
do Social Sindical e demonstra sua crês-
cente compreensão de que é na luta unitá-
ria, organizada e diária que êies conquistam
suas reivindicações e usufruem seus direi-
tos.

No caminho para a independência e a
unidade do movimento operário, ocupa im-
portante lugar a manifestação unitária do
1" de Maio do ano passado, quando se ini-
ciou a elaboração de um programa comum
e a maior aproximação orgânica das enti-
dades sindicais. Na campanha pela eleva-
ção do salárin-mínimo e do reajustamento
salarial, a unidade não foi um slogan, mas
uma realidade prática, cujos resultados
trouxeram tantos benefícios aos trabalha-
dores e influíram no pensamento dos diri-
gentes sindicais.

As lutas operárias, vitoriosas quando
conduzidas pelo leito da unidade, imprimi-
ram um cunho independente ao movimento
sindical. As aspirações justas dos trabalha-
dores, criadas pela própria necessidade de vi ¦
ver, a defesa de seus direitos mais elemento-
res—- ora~burlados__ou negados, ora amea-
çados pelo patronato — ensinirram-lhe--a-
não confiar em proteções paternalistas dos
que exploram o seu esforço diário e nem nos
que se dizem defensores "igualitários" dos
direitos áo capital e do trabalho, como o
Ministério do Trabalho, o SESI, o SESC e
insfifftições semelhantes.

Como já haviam feito no "Discurso do
Trabalhador" do 1' ãe Maio, os trabalhado-
res voltaram a insistir no memorial ão dia
Si de janeiro em uma "reforma na legisla-
ção sindical, à altura dos brios e os anseios
autonomistas dos trabalhadores, cujo cami-
nho é, freqüentemente, dificultado pela in-
desejável interferência da obsoleta burocra-
cia do Ministério do Trabalho, burocracia
que, wiwifas vezes, não passa ãe um biom*
bo a disfarçar interesses políticos e pes-
soais".

A importância dessas declarações, Kapoia-
tdas e credenciadas pelas confederações,
federações e sindicatos, é inestimável e con-{tribuirá para o desenvolvimento da campa-
nha que visa libertar o movimento sindical'

tdas amarras áo Estado e da interferência
dos partidos poZíficos em sua vida. A posi-

Artigo de ROBERTO MORENA
ção contrária ou de indiferença a êsse pro-
grama, c • especulações a respeito de suas"origens" e "intenções", só contribuem paradiminuir a força dos trabalhadores e pana
ajudar seus inimigos.

XXX

O gesto dos trabalhadores no 31 de ja-
neiro, por outro lado, constitui um passo dc
grande significação política. Autocritico, é
ao mesmo tempo afirmativo do rumo a sc-
guir. Tôda a propaganda dos inimigos dos
trabalhadores, dos oportunistas e divisionis-
tas que durante anos pretenderam isolar os
sindicatos da vida econômica e política do
país, _ mostrou-se inútil. Os trabalhadores
identificam nesses indivíduos os mesmos que— afirmando que "os sindicatos são apoü-
ticos" — realizavam neles a mais aberta
política partidária visando mantê-los indi-
fer entes à vida democrática do país.Firmou-se em 31 da janeiro pacto con-
creto, amplo e unitário, que une a elevada
missão dos organismos sindicais com suas
finalidades d.<3 defender as reivindicações
econômicas c sociais dos trabalhadores. De-
7Joís de oferecer ao govêmo a colaboração
dos trabalhadores para "enfrentar os duros
problemas que afligem a todos os brasilei-
ros", o memorial afirma que o farão "com
consciência plena de nossos direitos, sem
capitulações nem concessões de qualquer na-
tureza e, principalmente, sem quebra das
prerrogativas por nós conquistadas e já con--sagxadas-jnaJLegislQção social".

Ao enfrentar os problemas, resumidos no"decálogo" exposto ao governo, o trabalha-
dor, em conseqüência, tem que aumentar o
valor e a eficiência de sua organização. Pa- .
ra a execução dos dez pontos ão memorial, ,os quais sintetizam as reivindicações do pro-letariado e do povo em geral, é necessário
que as entidades sindicais ganhem mais fôr-
ça e influência. Surge, assim, mais uma
oportunidade para que todos os trabalhado-
res, dirigentes e militantes sindicais deixem
de lado suas oinniões partidárias, quando em
luta comum, e busquem a estrada ampla da
atividade coletiva.

As bases da unidade do movimento sin-
dical se ampliam e se solidificam. As con-
federações, federações e sindicatos deram,neste sentido, um novo passo adiante. Ago-
ra, tudo nos indica, tudo nos empurra a
participar do movimento sindical existen-
te, lutar dentro dele com espírito de unida-
de, sem sectarismos, sem ver elementos iso-
lados, pam que a força invencível dos fra-
balhadores unidos e organizados faça do"decálogo'* uma realidade.

\
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Por Um Caminho Italiano Para o Socialism* ..

Os comunistas apoiam e defendem a plena autonomia
do sindicato. A independência da C.G.I.L. em face dos por-tidos políticos é não só uma regra estatutária que remonta
oo pneto de Roma de 19-14; é não só uma conseqüência na-
turnl do existência de vários partidos operários; mas é uma
condição necessária parn que a C.G.I.L. e suas organiza-
ções possam realizar suas tarefas particulares no movimento
operário, e ser um fator determinante da unidade dos traba»
lhadores. Os comunistas nflrmam que não se pode hoje na
Itália, tornar estéril a função do sindicato limitando o a ser
a de uma simples «correia de transmissão» de um ou outro
partido. As relações entre os partidos operários e os sindi*
catos pertencem .à dialética interna do movimento operário
e não podem manter o sindicato em posições de subordinação.
Isso não quer dizer, aliás, que o movimento sindical possaesgotar-se encerrandose no corporativismo, em uma «neutra*
lidade» aoolitica, que espese a ideologia equivoca e anacrônica
do «sindicalismo puro». Isso está em contradição nao só com
toda a história do movimento operário italiano mas tam*
bém com o principio fixado, desde 1945, no artigo 2 do cs*
tatu to da C.G.I.L. que estabelece, entre as finalidades da
C.G.I.L., «trabalhar pela conquista de novos direitos para
os trabalhadores, pela realização de suas legitimas aspirações
sociais até à completa emancipação do trabalho».

Condição necessária e ao mesmo tempo íator essencial
para o reiòrço da unidade dos trabalhadores é o vigoroso
desenvolvimento da democracia no seio da organização sin*
dical dos organismos operários de empresas. No debate na
revisão das estruturas de organização em curso no seio do
movimento sindical, os comunistas são partidários de todas
as medidas que possam garantir uma vida democrática mais
intensa e uma maior íôrça de organização sindical.

A Comissão interna (C.C.I.) de fábrica é o baluarte In*
dispensável da unidade do3 trabalhadores nas empresas. A
unidade da C. I. de fábrica deve basear-se sobretudo numa
política de empresa capa*/., na defesa conseqüente e compló*
ta dos interesses de todos os trabalhadores, de superar as
divisõ3S que a cisão sindical provocou no seio das C.I. A von*
tade da maioria da C.I. deve ser respeitada por todos os
seus membros, mantendo-se o direito de a minoria debater
amplamente suas próprias condições e posições no seio da
Cl. e de levá-las ao conhecimento dos trabalhadores.

b) No domínio cooperativo, os comunistas ressaltam em
particular a função positiva que a cooperação pode ter hoje
na luta contra o monopólio e na luta pela transformação de-
mocrática socialista na vida econômica e social' italiana. Se-
ria erro grave subestimar essa função, invocando-se uma
polêmica justa feita para ressaltar os limites impostos "à
cooperação pela sociedade capitalista e para impedir, no seio
do movimento cooperativo, manifestações oportunistas.

Os comunistas apoiam todas as reivindicações do movi*
mento cooperativo; batem-se para que os poderes públicos
mantenham em relação à cooperação uma aitude de acordo
com a constituição; fazem esforços rio sentido de qué as coope* ~
rativas funcionem de acordo com os princípios próprios à
cooperação — respeito ao estatuto, democracia e unidade do
movimento, voluntariado, etc. — os quais condicionam sua
vitalidade e íôrça. Nos últimos dez anos os comunistas com
seus companheiros socialistas deram importante contribui*
ção ao desenvolvimento e ao reforço da cooperação graças
a uma ação unitária pertinaz e conseqüente que permitiu a
liga nacional das cooperativas manter intactas e mesmo, sob
•certos aspectos desenvolver suas alianças, graças a uma ma
neira nova de apresentar as questões do trabalho cooperativo
em função das necessidades diretas das amplas massas do
povo e da exigência de democratização da socieadde italiana
e estimulando dezenas de milhares de novos quadros coope.
rativos no sentido de dedicar um maior cuidado às empresas,
de dirigir cada cooperativa e cada consórcio sobretudo como
empresas econômicas. Os comunistas devem hoje mais que
nunca zelar para que o movimento cooperativo possa servir*
se de quadros experientes ligados orgânicomente às coopera
tivas, desenvolvendo trabalho de educação eulie us comunls*
tos cooperativistas e favorecendo seu, preparo técnico. O.s
comunistas apoiam a plena autonomia do movimento coope*
rativo e orientam os comunistas cooperativistas no sentido
de garantirem escrupulosamente o funcionamento democrático
dos conselhos de administração e dos colégios sindicais das
cooperativ-3 e. de respeitar as decisões dos órgãos-sindicais
responsáveis.

Restabelecendo relações justas entre as organizações sln-
dicais e. o movimento cooperativo, relações que há muito não
•existem, devemos tornar possível uma colaboração que em

OS CLÁSSICOS DO MARXISMO
Já está à venda o primeiro volume, da série de

três, das OBRAS ESCOLHIDAS de K. Marx e F.
Engels, reunindo alguns dos mais importantes tra-
balhos desses dois fundadores do sodalismo cien-
tifíco.

Obra de indiscutível valor para os que desejam
possuir melhores conhecimentos da economia poli-
tica, da filosofia e do materialismo histórico.

Vol. de tBO páginas, impresso em papel Bouffant
do 1% capa em cartão cromo duplex — CrS 90,00.
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(Projeto de Teses Fará o V1D
Congresso do Partido Comunista

Italiano — Conclusão)
vários domínios possa dar resultados positivos no Interesse
dos massas trabalhadoras para as quais atuam os dois mo*vimentos. «Cabe também ao movimento cooperativo «íesen»
volver uma atividade própria no sentido das massas teminl*
nas; essa atividade pode dar resultados notáveis para o mo*
vimento de emancipação da mulher; por Isso, ela deve ser
apoiada sem reservas e sem interferência pelas organizações
que tornaram o problema da emancipação da mulher sua
finalidade principal

c) No movimento de defesa dos camponeses, dos ar*tesãos e em todas as demais associações (de rombatentes,de mulheres, de Jovens, de cultura, de assistência, movimen*tos esportivos e recreativos) que nos diferentes domínios davida social expressam as diversas exigências do povo, mesmonaquelas em que estáo em minoria, os comunistas têm o de*ver de estar presentes 'e de serem ativos, para realizar sem*
pre e em todos os condições pelo menos sua função de elementos propulsores para realizarem a tarefa de lutarem
pela defesa dos direitos dos trabalhadores e a satisfação desuas aspirações ao progresso material e morai. Os comunls*tos, estejam em maioria ou minoria, lutarão sempre paro queas organizações onde se reúnem os trabalhadores sejam au*tônomos e unitárias e se dediquem à realização de suas ta-refas particulares. Os comunistas dedicam atenção particulara todo domínio da atividade recreativa de empresa e ao mo-vimento da E.N.A.L. Necse sentido é necessário não sóbarrar o caminho à ofensiva clerical mas também à ofensi-va do patronato monopolista que criou associações internasde empresas. Seu objetivo declarado seria o de prestar as*sistência aos funcionários e ajudá-los a organizar suas horasde repouso. No fundo, porém, essas associações têm a função
de controlar o operário, suas necessidades e suas reivindica-
ções, para chegar a controlar as suas opiniões e a estender
süa influência sôbre toda a vida familiar.

33. A luz das exigências que derivam da situação e do
programa de ação e de luta que se apresenta ao partido, sé-
ria melhoria deve ser feita à nossa atividade de agitação e de
propaganda. Essa atividade deve sempre e cada vez mais ser
concebida como uma tarefa permanente de todo o partido e
de cada militante, e não somente no que diz respeito à rea-
lizaçâo dos objetivos imediatos das lutas •— eleitorais, rei-
vindicatórias, etc. — que se apresentam ao partido, mas tam-
bém no que diz respeito so desenvolvimento contínuo da cons*
ciência democrática e socialista do povo e da conquista de
novos cidadãos e trabalhadores para o ideal comunista. Com-
essa finalidade reveste-se de importância particular a pro-
paganda dos princípios socialistas que deve visar a dois obje-
tivos essenciais, isto é: 1) a popularização das conquistas
realizadas pelos trabalhadores da União Soviética e dos pai*ses que constróem o socialismo. Essa popularização terá
maior eficácia se evit«ar as formulações gerais e se esforçar
ao contrário por ilustrar o caminho real percorrido pela cias*
se operária e pelos trabalhadores à base dos problemas e das
exigências concretas que se lhes aprensentaram, e que sur-
gem, pela situação histórica na qual a marcha para o sócia*
lismo se desenvolveu e se desenvolve; 2) a critica ao capita-
lismo da maneira como êle se manifesta na sociedade Itália-
na, de modo a destacar que a exigência do .socialismo nasce,
em nosso pais, da realidade, e a ortent»*» assim "rydn I*ttta-p***r-~
ciai ou reivindicatória para os objetivos de estrutura quecaracterizam a fase atual de nossa luta no caminho italiano
para o socialismo.

a respeito da União Soviética t de outros paises que con*tróem o socialismo, a tendência, desprovida de critica, a rmvisáo dos princípios e das experiências essenciais do movi*'mento operário internacional, assim como a resistência doa»!mática e Igualmente desprovida de critica, cm compreenda»'
8.1°AldaÍeaf daJJsltuac**o» a necessidade de adaptá-las à teo»1
JffíJÜl??68 dÍPe n-ov^ento, tudo isto exige a necessidaW
f»-ÍrtíIg!?t!,ide«ineíha0rarJ? P^P**-*»***© Ideológica do partido, er»todos os níveis. Isto exige em primeiro lugar a Justa interWpretaçâo e aplicação do artigo 5 do Esututo, que deve pS
n^mi?Ll1!3,anent^í?fôrco -*,a d,ÍU8*> *> marx.smo.fenpnismo em todo o partido e a conquista de cada vez maior mVmero de camaradas, particularmente intelectuais, para o mé*todo inarxista de análise da realidade.

am a5.^.!?g!.em seJ?und0 lu**r uma reviravolta na atividade
ÍLS^**0 d.° P8^1*10. esta última representa já uma e»
Ph^-?* preciosa.«- ori*»jnal do movimento operário italiano.
tmSShJt^t?^ desenvolvida dando-lhe porém maiol
52Í 2S*e' Todou ^uo de posição de catequese e forma*
!SHev^ "? banIdas d<w métodos de ensino das escolas
KJSf 5 P°r correspondência; os programas devemser concebidos de maneira a representar um encorajamen**
fo-.í-í1™8^0 cul,turai d0» militantes sobretudo de modo a
«S-alS? ° ,fnsino d°s princípios, como uma prova e con*Armação dos desenvolvimentos da realidade, como um ins*'trumento para uma melhor compreensão desta realidade a"como um guia para a ação prática. De modo geral, é neces*
iSSifiSEErc Um ligai?? estreita entre os Princípios ds
S^IÍ ! MÍ.ninIsmo e a prat,ca da evolução italiana, utilizai*,
ÍE?.,^ id*ias novas adquiridas no desenvolvimento do mar*»'-xismo-leninismo p0r Antônio Gramsci e desenvolvendo-as uV
5C5ir!l?ei7te à bíaSf d0 estud0 contll™° d<> dia-a-dia da reall*.'
Sif-aSii na ! ^te™30*0"** e particularmente das transfoiSmações nas estruturas econômicas e na vida social e sôbre aesforço permanente de generalização dos dados fornecidos
Hoio--riPenenCT*a.i.rica e multií°rn-e da luta política que sadesenrola na Itália e no mundo.

Estas tarefas não podem ser atribuídas apenas a um pa»queno número de camaradas mas devem ser realizadas em*
pregando-se. sob a direção do C.C, todas as preciosas ener*
gias que existem largamente no partido e que são capazesde dar ao trabalho teórico uma séria contribuição concreta.
.. 36. O partido para cumprir as atividades necessárias

à realização das próprias tarefas de luta, deve dispor, naicondições em que se desenrola a luta política, de importar*,
tes meios financeiros. O problema dos fundos para a ativi*.dade do partido é conseqüentemente um problema políticoque é preciso tratar aberta e politicamente à base de umfuncionamento eficaz dos órgãos de controle. O partido reco»be seus meios financeiros da contribuição, antes de tudo»de seus militantes, que têm o dever de pagar regularmentn
suas cotas proporcionalmente com suas possibilidades econ*micas, e em seguida da solidariedade dos trabalhadores quaapoiam a ação do partido. E' preciso colocar e tratar regi*larmente perante todas instâncias do partido dos problemasfinanceiros a fim de estabelecer bases financeiras sólidas
para o desenvolvimento da atividade das organizações.

Na duríssima luta contra a ditadura fascista, na Resis*
téncia, na guerra de Libertação, na insurreição nacional da
25 de abril, apresentando os fundamentos de um novo regi*
me democrático o Partido Comunista Italiano soube realizas
suas tarefas. Saiu vitorioso e mais forte destas provas. Hoja
a classe operária e o povo devem ir à frente no caminho qua

Já_está traçado. O Partido Comunista saberá guiá-los paranovas e necessárias vitórias.

Nesse sentido, devemos fazer um esforço particular a
fim de que a nossa imprensa — e em primeiro'lugar L'Unilá
— mantenha e desenvolva seu caráter popular e seja difun-
dida mais amplamente com o concurso de todos os militantes.

34. A elevação continua do nível político do partido e
a mais ampla e mais últil participação dos comunistas na
vida e na atividade de todas as organizações de massa exige
uma justa política de quadros. À base do partido amadurece-
ram hoje forças das quais, seria grave subestimar a capacida*
de e que devem ser olhadas com grande confiança a fim de
solicitarmos sua contribuição indispensável e a fim de impe*
dir que os comunistas nas empresas, no campo e nos setores
mais avançados da cultura, da técnica e da arte, participe
de uma maneira fecunda no esforço de pensamento e de ação
do partido. Nessa situação é necessário e possível promover
um novo surgimento de quadros de direção, favorecendo-se^ a
seleção e a promoção dos mais capazes, a fim de que às fôr-
ças melhores, ideológica e politicamente sejam confiados pos-
tos de responsabilidade em prol do partido e de todo o mo-
vimento operário. E' preciso fazer um esforço particular para
aplanar os obstáculos que a atual estrutura social opõe à for-
mação e ao progresso dos quadros dirigentes provlndos das
fábricas e do campo, graças ao uso de medidas concretas —
culturais, econômicas e de organização. — que tenham por
finalidade elevar o preparo político e cultural dos melhores
operários e trabalhadores e confiar-lhes postos de direção.
O exemplo de Antônio Gramsci nos lembra que o primeiro
dever de todo o dirigente comunista é o de realizar um tra»
balho pessoal de educação politica para a formação de no» »
vos quadros da ciasáe operária, f. ..<,.;,,'', < .-*.»

| 35. Uma justa'pollflca de quadros è em geral a melhor
ria e o* desenvolvimento político do partido exige uma melho
ria radical da atividade Weoíógica. - x - ; ' * * > i
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; Certas manifestantes fde indecisão ocorridas nestes últimos ¦
saeses e em particular certas manifestaçóes de desconfiança
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Diretor-Responyav«íI

Aydano do Couto Ferraz
MATRIZ:

Avenida Rio Branco. 257, 17* and., s/ 1.712 -*- TcL 42-7344
ASSINATURAS:

Anual »....' 100.00
Semestral 60,00
Trimestral 30,00
Número avulso 2,00
Número atrasado 3,00
Aérea ou sob registro, despesas à parte:
Preço no R. G. Sul. Sta. «Catarina. Paraná. Distrito

Federal. São Paulo. E. Santo e Belo Horizonte 2,00
«Goiás e interior de Amazona» e Territórios .... 4,00
Outros Estados 3,00
Ilinas Gerais 2,50

SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos-Estudantes tf 84 i/ 28, 2*
andar - Tel. 37-4983.

PORTO ALEGRE - Rua Voluntários da Pátria, n*
«56. s/ 43.

RECIFE — Rua Floriano Peixoto n» 85 *- 3» andar -
, - s/,326.; t
, FORTALEZA - Rua BarSo do Rio Braw-o, n-* 1.248 -

f ;, , $/ 22- Tel. 1-13-03. «
SALVADOR - Rua Barão de Cott-gipe. 67 ~ Edifício

. , . Zàcaria**;. s/ 203 (Calçada).
; JpXO PESSOA - Rua • Duque de Caxias, 558 »-l» [, 

' 
., . * andar — salas .3 e 4. j - :••';.*¦, '¦ ,.¦.¦¦:** ¦*,:*»«'.• , j
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.« u«t;i•»««** esforços para obter, tm<*Ddiiki-i*h!>o Nacional, apoio á cessão de Fernando de Noronhata*r» base norte-americana do teleguiados. Os altos círculos
éa UDN — cuja oposição no govêmo não Inclui o combate
•OS atos reacionários e, particularmente, aos atos entregiüs*
tas dêsto — já adiantaram suu posição nn matéria, posição
baseada na defesa dos Interesses do Imperialismo ianque, jA
delinida pelo líder udenista no Senado, sr. .loão Vilas Boas.'
Na Càmtura, porém, espera-se a resistência do muitos repre*
Mntantcs udenistas, que formarão ao lado de deputados dos
diversos partidos e da Frente Parlamentar Nacionalista no
combate ao acordo lesivo. Este ê o quadro oo Parlamento,
onde nem mesmo o PSD conseguira, unanimidade para a ik-
fesa da entrega da base.

A LUTA DO POVO FATOR DECISIVO
Será a luta de todo o povo, das forças patrióticas e na*

cionalistas, dentro o fora do governo, dentro c fora dos par*
tidos políticos, nas organizações operárias e populares, nas
fábricas e nas ruas, o fator decisivo para a definição do Con*
gresso Nacional. Esta luta começa a desenvolver-se, embora
se deva assinalar que ainda não tenha adquirido o ritmo ne*
sessário e possível. Intensificá-la ?'*. agora; o primeiro dever
de todos os patriotas.

Importantes manifestações, porém, já exprimem a exi-
gência de anulação do acordo com os Estados Unidos, e en*
Ire estas figuram os pronunciamentos dc Câmaras Municl-
jtais de cidades como Recife, Salvador, João Pessoa. Ao mes*
«o tempo, manifestações populares verificam-se em vários
pontos do pais. Na capital de São Paulo e municípios vlzi*
nhos estão se realizando concorridos comícios, com a parti-
tipação de deputados federais, estaduais c vereadores, para
iebater a cessão de Fernando de Noronha. Os oradores es*
tlareeem o povo sôbre os diversos aspectos da questão, no*"ando-se 

que é unânime a oposição popular ao ajuste cn-
keguista.

E' urgente a Lniensifieaçao das manifestações populares,
aue devem convergir para o Congresso, exigindo a única so*
fcição compatível com a soberania e a segurança nacional:
anulação da entrega de Fernando de.Noronha aos Estados
unidos.

K m, mu,
EIS o que os ianques exi-

«gem, agora, do governo do
ir. Kubitschek:

3 Que não sejam criaaos
embaraços, no Congresso,
•%o acordo de entrega de Fer*'liando de Noronha. Com ês-

[|e fim, o Itamarati já mo-
fbilizou um parecer jurídico

[ giue «ídemonstra» não ser
Necessária a audiência do
«Congresso para validade do
ajuste.

2 Que sejam encaminha-
áos os estudos para novas

, concessões de bases, na Ilha

0 DEVER
CONSTITUCIONAL

DO CONGRESSO
APESAR dos pareceresca-

pciosos e do esforço ae cer-
tos círculos do governo, que
pretendem nâo cabet ao Con-
gcesso Nacional examinar c
decidir sôbre o acordo de
Fernando de Noronha, o Con-
gresso não pode fugir ao de*
ver constitucional de fazè-lo.
Eis o que diz a Constituição
Federal."Art. 66 <— fi' da compe-
tência exclusiva do Congres-
so Nacional:

l ~- resolver definitivamen-
te sôbre os tratados e con-
venções celebradas com os Es-
tados estrangeiros pelo Pre-' sidente da República,

III —- autorizar o Presidente
da República a permitir que
forças estrangeiras transitem
pelo território nacional ou.
por motivo de guerra, nele
permaneçam".

í

das Rocas, Uha Trindade e
litoral de Alagoas.

Que sejam encaminha*
dos os estudps para a execu-
ção de planos tendo em vis*
ta a utilização de todo o ter*
ritório d0 nordeste brasilei-
ro como base de operações,
em caso de guerra; entre ês*
ses planos figura a constru-
ção de uma rodovia litorà-
nea, ligando as principais
cidades nordestinas e que
visaria facilitar o transporte
de tropas e equipamentos
por via terrestre.

Que as Forças Arma-
das do Brasil sejam trans*
formadas em forças auxilia-
re& do Pentágono; mediante

O^JI 
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Na capita! de Sâo Pauto,

nos municípios de Santo
André, São Caetano, Poá
e outros, estão sendo rea«
lizados comidos e outras
manifestações de protesto
contra a entrega.de. Fer-
nando de Noronha aos nor*
te-americanos e exigindo
que o Congresso Nacional
anule o acordo de entrega.
Entre as iniciativas de pro*
paganda da campanha Ji-
gura o confecção de jor*
nais murais, em que se
apresentam exposições grá-
ficas sôbre as conse*
quências da cessão da
base e a luta contra ês-
se ato lesivo à soberania
nacional. NA FOTO, mu*
rói exposto em um pon*
to de concentração po*
pular, na capital paulis-
(0* t*.t> «uai '.« • :• •• • * » » » •••

*

OS faNQUES A Responsabilidade dos Nordestinos
as seguintes medidas, cuja
execução seria estudada pe-
Ia Comissão Militar Mista
Brasil-Estados Unidos: a) —
fornecimento ao Brasil de
aviões militares, principal-
mente aeropaves para trans-
porte t de tropas; b) — ex-
pansão do batalhão aero-
transportado brasileiro, que
passaria a ter efetivo de um
regimento; c) — novo plano
de «sassistênciá» ao Ex«ército
Brasileiro; ds) — Venda - ou
doação de destroirs da re-
serva da marinha ianque ao
Brasil; e) — fornecimento
ao nosso país de projéteis
teleguiados de curto alcan-
ce, tipo «NJJke».

Com a instalação de
uma base norte-americana
de foguetes teleguiados,
em Fernando de NorO'
nha, o nordeste brasileiro
fica a mercê de ataques
maciços, que seriam a
resposta lógica a qualquer
ação agressiva dos Esta-
dos Unidos contra úm
país estrangeiro. Jà o re-
conheceu o próprio sr. Ma-
cedo Soares: «o nordeste
será o primeiro teatro de
operações».

•Er'. evidente que, em
qualquer conflito no~ qual
se envolvam os Estados

Unidos, a base de Fernan-
do de Noronha poderia
ser utilizada para o bom-
bardeio do território ini-
migo e seria, por isso
mesmo, o primeiro alvo da
resposta. Deve-se conside-
rar, porém, não Fernando

de Noronha isolada, mas li-
gada a todo o nordeste,
que os imperialistas que-
rem ocupar ou transfor-
mar em base potencial de
operações bélicas. Ô sr.
Macedo J>qares declarou,
aliás, que, em caso de
guerra, as estradas, as çi-
dades e os pontos esUra-
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PROSSEGUIU, esta semana, na Capital da Repú-
blica, a série de violências policiais contra as liberda-
des democráticas e os direitos do cidadão, violências
que, nos últimos tempos, vêm-se repetindo paralela*
mente a declarações do sr. Juscelino Kubitschek de
respeito. pela Constituição. Esta semana, no Rio, a
polícia prendeu, sem ordem judicial, os cidadãos Fran-
cisco de Assis Maia e Walter Herman Elsas. Suas re-
sidências foram invadidas arbitrariamente, revistadas
e saqueadas. Contra eles tenta a Polícia Política mon-
tar um processo farsa.

A violência seguiu-se a outras, como a invasão
da sede da União dos Favelados e o fechamento ilegal
da entidade, as medidas contra a Federação das Mu-
lheres do Brasil e a Associação Feminina do Distrito
Federal, na capital do. país, e faz parte de uma onda
de arbitrariedades e provocações anticomunistas de-
sencadeada para servir de cobertura à entrega de Fer-
nando de Noronha aos ianques. O diretor da Polícia
Política do Rio declarou um joraais, sem «tios Hrmos.

que a polícia «não permitiria» protestos contra a cessãoda base. Ficou evidente o propósito das provocaçõesseguidas a incêndios de instalações petrolíferas, em
São Paulo, das quais pretendia a reação partir parauma campanha de violências anticomunistas, só não
o conseguindo porque foi, em tempo, desmascarada. No
nordeste, particularmente em Recife, esta campanha
de violências está sendo, intensificada.

Os imperialistas sabem que, quando o povo exerce
os direitos e liberdades democráticas, torna-se a elesdifícil obter concessões. Por isso reclamam de seusagentes medidas de repressão ao movimento democra-
tico..Estas medidas começam contra os comunistas,
pois são estes os mais combativos e conseqüentes de-fensores da soberania incional, os mais decididos luta-dores contra a penetração política, econômica e mili-tar dos imperialistas ianques em nosso país. Este é n
sentido das violências anticomunista» das últimas se-manas, que devem encontrar o mais *»érgico protestode todos os democratas,  -

tigicos daquela região se-
riam utilizados, conven
tendo-se o nordeste em
zona de operações milita-
res. Assim, dez milhões de
nordestinos estão direta-
mente ameaçados pela
presença dos agresores
ianques em Fernando de
Noronha e são os primei-
ros interessados na_ luta
contra essa concessão lee
siva à segurança e à so*
berania do país.

E* grande, pois, a re*
ponsabilidade dos pátrio*
tas e nacionalistas ds.
nordeste, que devem colo*
car-se à frente da cam*
ponha nacional pela anu-
lação do acordo com os
Estados Unidos. Essa res-
ponsabilidade foi compre-
endida pela Assembléia
Legislativa de Pernambu"
co e pela Assembléia le-
gislativa de Alagoas, onde
os deputados manifesta-
ramse contrários à cessão
da base e reclamaram a
audiência do Congresso
Nacional na matéria. Cabe
aos patriotas mais con~
sequêntes tomar decidi"
damente a frente de todo

o povo nesta luta, dando,
assim, uma contribuição,
que pode ser decisiva, pa-
ra o movimento nacional
que deverá levar o Con-
gresso a anular a entrega
de Fernando de Noronksu


